
JI( Grava Proclama\ ontando Lott-Jango
BRAS.ILI�, 9 (V.A.) - O_PRESIDENTE JUSCELINO 'KUBITSCHEK GRAVOU, NO PALÁCIO ALVORADA, UMA PROCLAMAÇÃÜ AO POVO BRASILEIRO
RECO�ENDANDO AS CANDIDATURAS DO MARECHAL TEIXEIRA LQTT E DO SR. JOÃO GOULART ÀS ELEIÇÕES DE TRES DE OUTUBRO PRÓXI
MO. ESSA GRAVAÇÃO SERÁ APROVEITADA 'POSSIVELMENTÉ NUM FILME E SALIENTA A PERFEITA SINTONIA EXISTENTE ENTRE A OBRA DÜ"*
ATUAL GOVÊRNO E AS PROFUNDAS ASPIRAÇÕES DO POVO' KM NOSSO PAI'S, ONDE, DURANTE ESTE QUiNQUÊNIO, FO'I DESENCADEADA UMA
GUERRA .TO'TAL AO' SUBDESENVOLVIMENTO. NESTAS CO'NDIÇÕES, O' PRESIDENTE JUSCELINO KUBITSCHEK, QUE TEVE NO' SR. JOÃO' GO'U
LART O' CO'MPANHEIRO QUE O' AJUDO'U A LEVAR A CABO. ESSA TAREFA; NO MARECHAL LOTT O' ESTEIO' DA ORDEM E DA TRANQUILIDADE DE
QUE DESFRUTOU O PO'VO NO ))lESMO' PERl'O'DO, RECO'MENDA AO PLEITO' O' NO'ME DO'S DOIS CANDIDATO'S DA CHAPA NACIO'NALISTA, CO'N
(Sr:IDERANDO-O'S O PENHO'R DE QUE NÃO' TERÁ SIDO' EM VÃO O ESFÔRÇO' DESPENDIDO' PELO' ATUAL GOVÊRNO

' ..

P.R.P. apoia-rá chapa lott -- Jange (

Juscelino �roDlO,e �emarc�es · Plínio tem novi�a�es· A�emar �esistiria
BRASÍLIA, 9 (VA.) - o PRP deverá apoiar a chapa

Lott-Jango. 'Os entendimentos nêste sentido estão bastan
te adiantados, graças às demarches promovidas pelo pre
sidente Juscelino Kubitschek junto ao 9r. Plínio Salgado,
ontem pela manhã. Ao encontro na resídêncla do chefe
do Partido de Representação Popular estiveram presentes
os ministros Amaral Peixoto e Armando Falcão, além do
marechal Lott e do vice-presidente João Goulart.•

A decisão do PRP, de O sr. Plínio Salgado re,

apoiar as candidaturas na- velou à imprensa, em Bra-
cíonalíatas à sucessão pre- silía, qUe dentro de

'

uma

sídencial, representa 10 semana terá boas novída,
grande e decisivo passo no des para anunciar. O PRP
sentido de q\fe também o deverá convocar sua con-
sr. Adhemar de Barros de- venção nacional, dentro de
sista de sua candidatura, 30 dias.

•

agora isolada no apoio do Quage todos os perrepís-
seu próprio partido, com ae tas atualmente na nova

áreas de restrições já co, çapítal, já compareceram
nhecídas. ao grande churrasco ore;

"»

� I

recído ao marechal Lott e presença dos representan,
ao sr. João Goulart. cf can, tes do PRR.
didato das fôrças popula, _

res e nacionalistas fêz re- ADEMAR RENUNCIARIA
:t'erência, no seu discurso à

U!'..t.:.:. '.
' _'"
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Explicou o sr. Plínio Sal
gado aos jornalistas que o

encontro com os líderes do '

PSD e PTB fôra da inicia
tiva do ministro Arman.,

.
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do Falcão e que apenas ti.
nha entregue uma carta
ao marechal Lott, consubs,
tancíando aa condições
programátícas exigidas pe ,

lo partido para dar seu

apoio a qualquer dos can

didatos. Outra carta . do
mesmo teor será entregue
ao sr. Jânio Quadros.
Deixou claro o chefe'

perrepísta que, tem, atuado
junto ao sr. Ademar de
Barros no sentido, de

.

que
deeísta de sua candidatura
que fica sem chance em

race da autonomia Lott
Jango estabelecida pele
eleitorado. Ressalvou que o

ex-governador paulista é
um grande eleitor e um lí ,

der de inegáveis qualída,
des, mas que já encontra o

quadro eleitoral definido.
Revelou ainda o sr. Plí.

nio Salgado que deverá
convocar � convenção na-

cional do PRP para a sua
tomada de posição em face
dos candidatos à sucessão
presidencial. Consultas es

tão sendo feitas, desde já,
aos diretórios regionais
perrepístae e todos eles são
unânimes em responder
que o sr. Plínio Salgado de
ve candldatar.se à vice.
presidência. "Os' díretó,
rios estaduais estão fazen
do, pressão para que o di
retório nacional lance mi
nha candidatura - díese o
chefe do PRP - mas eu
não estou querendo" ..
A convicção ontem rei.

nante nos meios lotístas,
em Brasília, é a de que o
sr. Ademar de Barros não
tardará em renunciar à
sua 'candidatura, em favor
do esquema majoritário,
aceitando, em troca, dís,
putar o govêrno do E9_
tado da Guanabara.

lOTT Satisfeito

Examinados, em-. Brasilia, lemas das melas
BRASíLlA, 9 (V_ P.) - Juscelino Kubitschek, fo-

d
te,' dêste marco, histórico

Como última etapa do en-, ram também' fixados ím,

O seu 'prog'rama
que é o encontro de Bra-

contra de Brasília, as portantes pontos visando a '

'

'

sília resultarão novas e

príncípaís diretrizes dou- atuali�a�, e d?amizar a '�ais vígoroaas contri�u!-
trínárías da ca�panh.a, do estratégia eleIto;al da do nos co�ícios e nos va- "Saio desta reunião -ple; �?e,�. para a luta e a vító ,

n;arechal Lot,t � Presídên- c�mp�nha, e,m todas as rlados contatos com o po- namente satisfeito, porque
na.

c�a �a República fo�am frente" dcpars. .

vo e outros requisitos que verifiquei que os compa-
'. Alguns temas (50 ao to-

díscutídas e estabe��cId�s �s propósítos tundamen, possíbílítam um maior
I

nheíros do comando políti- d?). sobre pr(lble�as bra,

d'l:!,rante uma reumao de tais da "�U�laO de ontem, rendimento de ação poli; co da campanha 09 che, síleiros .e que serao .le:ra-
tres hora� !la apartamen., que constituiu out,r? ponto tíca, foram 'Postos com fes dos partidos �liados em

dos para � praça pública
ItO �o mínístro

_ .Armando alt�. dos ac�nt.ecIment�s abundância.
.

O marechal tôrno .da mínha candída- �elos candidatos !la�lOna-Falcao em Braailía, com a d�CISIVOS dos últimos dOIS Lott ouviu as ímpressões e tura e da do dr . .João Gou, lista�_ foram �ebatIdo" na

presença d? alto comando dias, foram o .de asaegurar sugestões de todos os. que reumao, par.t_mdo �as me-

politíco lotísta e de par , a campanha da.. _

chapa quiseram manifestar-se a- Iart, assim como os par-la. tas desenvolvímentístas d�.
.lamentares de diversos Es., Lott-Jango, condições de crescentando os seus pon,

'mentares de vários Esta- sencadeadas .pelo pr�s'i�
tados, uma ofensiva coordenada, tos-de-vista .: ró rio" 'só dos, ..ªº-.J.ljl.gt:t de trazerew dente, .�uscelmo RubltS.
Além de se�elU examina- harnrôníca e total, abran, bre o proces�anient� d� cepOlmentos' â"bs' mais anl- chek, ate o lançamento de

dos alguns dos 50 temas .gerrdo ao mesmo tempo campanha ' madoe sôbre o preces, um programa de nov,?-s
que constitue.m o progra- tôdas as áreas eleitorais do Ao deix�r o apartamen, sarnento do nosso esfôrço grandea obras ,qu�. serao
ma de metas do marechal país, sem esquecer as pe , to do ministro' Armando comum, deram-nos a ce!'. executadas I?-0 .governo· do

Lott e do [leu compan.hei-, culiaridades de cada re- Falcão o marechal
.

Lott teza çle que daqui por dían. marechal TeIxeIra Lott.
1'0 de chap'a João Goulart, gião. Modernau 'pécn�casde çJ..ec1�1.l J) SflU, regozijo pe-
cOlllplementa,nô:\f 'c=-a,s vito.,.j ""camiP1m'har*�'á'Ir"cf"'C'om:." "'10s resultados do encon- ."'7E'ncontr'o 'de' BrasHia

r',

riosas metas do presideNte portamento a ser observa. tro, deC"larando;

'ONERu: Atividades' em ,S. C. JAH<iO': o trabalhista sincero
sufragará a chapa nacionalista

O Departamento Nacional de Endemias Rurais, dis
tribuiu, recentemente, o relatório de fluas atividades no

• primeiro trimestre do corrente ano, 'Onde, através de 'da
dós numéricos, n�s dá uma idéia ampla daquela entidade

�em nosso Estado.
Equipef) daquele orgão,

percorrendo nada men'Os

de 92.429 quilômetros, c'on
sumindo 22.567 litros de

gasolina e 615 de óleo, vi
sitaram dezenas de Muni
cípios, atendendo cêrca de
8.644 pesf!tas atacadas de
malária.

A ilha de São Francisco
do Sul e a localidade de
São Miguel (Biguaçú) con

tinuam f);)b o regime de
tratamento de suas popu
lações p.elo !lal cloroquina
do "método Pinotti" com

resultados satisfatórios.
Os demais municípios

Homenagem ao Prot Egon Schaden
Um Calarinense Radicado Em S. Paulo

\

Colegas, amigos e alunos
, do professor Egon Schaden.
da cadeira de Antropolo
gia da Faculdade de Filo
sofia da Universidade de
são Paulo, ofereceram-lhe
ontem á noite, um jantar
na "'Maison Suisse". Mais
de uma dezena de profes.
Do,res daquela Faculdade e

de outros Institutos da
USP participaram do jan
tar, dentre eles, Paulo

Sawaya, Fernando de Aze

vedo, Lourival Gomes Ma
chado Livio Teixeira, Isaac
Nicola'u Salum, Eduãrdo de
Oliveira França, João CrUz

Costa,' Alfredo Bonzon,
Florestan Fernandes e

Laerte Ramos de Carva
lho.

Saudando o professor
Egon Schaden falou o pro.
feS90l' Fernando de Azeve

d'O. Disse, inicialmente o

orador, que a homenagem
prestada ao professo.r Scha.
den já tardava. MUltas ve

zes 'havia -sido organizada
pelos seus amigos e admi.
radoref.! da Faculdade de
Filosofia. O professor Scha
den vem publicandO à sua

prQpr.ia custa :- prosseguiu
_ 'com grande esforço e

sem alarde uma revista
importante que é a "Revis
(ta de Antropologia" para a

qual' dá . a colaboração a

Faculdade de, Filosofia. O

que mais, admiramof! no

pr'Ofessor Egon Schaden
depois de sua competen.
cia na Ciencia ,em que se

.especializou, é a' sua gran
de modestla e eSf!e traba-

, lho que vem realizando si

lenciosamente, sem atro.

pelos e com uma perfeita
.dedicacão às atividades de
ensino

-

,e de pesquisa ,que
es'tiveram sempre a9socia
das na sua ca.deira. E' um

desses professores que dão
tudo sem pedirem nada.
Dai e só daí pela confian
ça que despertou ,e aoube
manter em toda a Facul
dade a homenagem que os

professores resolveram pres
tra-lhe, edificados pelo
exemplo de sua vidJ. pro-
fissional"

.

("O Efltado de São Pau

lo. 7/6/60) .

(39) e localidades (7ÍO) da
área f!ujeita a malária têm
suas. casaS' submetidas em

sua mawrIa, à aplic'ação
do DDT. e os doentes trata.
dos com os antimaláricos
usuai:J.

BRASÍLIA, 9 (V. A.)
Em sel.\ segundo dia de vi
sita a Brasília, o m?-rechal
Teixeira Lott recebeu no

va e inequívoca demons.
tração de aprêço das fôr.
,ças majoritárias, ao ser

hom.enageado com um

churrasco de quase 600 ta
lheres, que lhe foi ofereci.
do por deputadOS e [lena

dores de todos os partidos
flue o apóiam .e que cons

tituiu um dos principais
acontecimentos do "'encon_
tro de Brasília", no qual
os próceres situacionista9
acertaram, definitivamen_
te, medidas para a inten
,sificação da campanha na.

cionalista.
Discursando nessa oca

sião, o vice-presidente João
Goulart declar01,l,- a certa
altura, que "os pigmeuEl da
intriga ficarão na poeira
da caminhada, tal c'Omo

en"l0l\fidos pela poeira de
Bra\Síha ficaram os adver�
sários da monum,eIlltal obra
do presidente ,

Juscelino
Kubits�hek, que l).oje êles
não mais conseguem es.

conder ,e já se tornou ad
miração de todoEl os brasi
leiros". O sr. João Goulart
rechaçou, energicamente,
tôdas as intrigas que vi
sam enfraque.cer o situa
cionismo, expressando, ao

mesmo tempo, seu otimis.
mo pela vitória final, que
será conqui9tada a 3 . de
outubro.
No seu discurso, de sau.,

dação ao marechal Lott, o'
sr. João Goulart ,ressaltou
que ali se encontravam
"como testemunho inequí
voco do apoio das fôrças
governistas à chapa na.cio.
nali9ta todos os líderes do
PSD, PTB e PSB, além de
representantes do PR, PRP

Revoltado o povo de Joinville,

Quinze municípios fo.
ram visitados; a fim de se

verificar do grau de inci
dência da Ancilostomose e

dar combate ao terrível
mal. Em três municipios
foi dado combate à Hidati
dose. Foram, encetados,
,ainda, sérios tratamentof!,
em vários municípios, com

o fito de dar combate à
Tracoma, febre amarela,
viscerotomia, doença das
chagas, filariose.

8 Municipios -receberam,
ainda aulas ,e conferên
cias sôbre educaçã'J sani
tária. Afl atividades do De_

partamento Nacional de
Endemias Rurais, em este
Estado, têm sido coroa.
dàs de sucesso.

O índice de natalidade
tem aumentado considera
velmente.

Depois de Três Meses e Meio de Se Achar à Disposição da Nossa Prefeitura o Emprés
timo Côncedido Pela Caixa Econômica Federal o Dinheiro Destinado à Rêde de A'gua
Não Pode Ser Recebido Pelâ Negação do Aval do Govêrno do Estado - Responsabili
dade da UDN Joinvillense e de Seus Rep�esentantes na Assembléia Legislativa.

Pelo que aqui tem sido publicado o povo joinviUenfle
já tem conhecimento do que se ,está passando em tôrno do

empréstimo obtido pela Prefeitura Municipal na Caixa

Econômica Federal e destinado á construção da rêde dis.

tribuidora de água á cidade.
Há três mêses e meio o dinheiro do empréstimo €9tã

depositado na Caixa Econômica, á disposição da Prefeitu

ra Municipal, que jl).stamente esforçou-se para a obtenção
do empréstimo pela urgência e g'rande relevância da obra

a realizar.

Nêsse eupaço de tempo,
porém, a bancada udenista
na Assembléia, nêsse caso

comandada pelos dois re-
• Plesentantes udenistaD de
Joinville - deputados Da.

rio Salles e Tupy Barreto
-- tudo fêz para torpedéar
o projéto que autorizava o

gOVêr-RG-a- conceder o �e
cessário aval á operaçao.
Os referidos deputadOS
joinvillenses, em lugar de
auxiliar o esfôrço dou que
procuravam conduzir com

tra os inteliêsges do Municí
p�o que os' eleg,eu aquêles
deputados preferiram a úl
tima b_ipótese, que se con.

cretizou com a apresenta
ção de emenda ao projéto
segundo a qual o aval ao
empréstimo para JoinviIle
só será concedido quando
empréstimo de importân
cia idêntica fôr pOfltO pela
Caixa Econômica á dispo.
sição do Município de Blu.
menau!

'É francamente inacredi
tável que deputados join
villenses subordinem os in.
terêsse de Joinville - e até
os seus direitoD já con

quistados - aos interêsses
de Blumenau, Município
que sem dúvidá merece os

benefíCios que esteja plei
teando mau que 'certamen.
te tem quem os defenda na

Assembléia ,e junto aos ór
gãos do�Executivo e cujos

rapidez ao seu término fe
liz a importante iniciativa,
- como o fizeram, aliás os

vereadores udenistas join.
villenses que aprovaram a

nova lei sôbre o pagamento
de juros de 12% á Caixa -

apegaram-se a tôda sorte
d.e chicanicea.
E quanqo, falhadas essas .

manobras, viram-se diante·
da alternativa de servir a

Joinville ,e assim cumprir
seu Próprio déver ou se de�

.

clararem 'francalnente con·

r.epresentantes, e s t a mos
certos, nunca desejariam
abrigar-se oob êsse vergo
nhoso ato de coação COR

tra Joinvil1e para obte
rem aquilo a qUe Blume
nau tem direito.
O Diretório Municipal de

Joinville da União Demo
crática Nacional, que tem

por certo autoridade e,

responsabilidade na con

duta dos deputados que
enviou . á Assembléia Le

gislativa como represen
tantes de Joinville, está na

obrigação moral de pres
tar contM ao povo joinvil.
Iense da -imperdoável sa.

botagem que contra o nos

so município e o nosso po
vo estão êles conduzindo e

comandando.
O Povo de Joinville está

justamente revoltado e re-

clama satisfações.
.

(De A NOTICIA, de Join vi1le)

CARVÃO E IROYALTY
Santa Catarina extrai mais de um mi

lhão de toneladas de carvão por ano: .

A constituição proibe taxações sôbre
combustíveis sólidos e líquidos, pelos Es
tados.

A Bahia conseguiu um RO'YALTY sô- ..

bre o petróleo extraido do seu sub-solo.
CELSO vai garantir tratamento igual para
Salda Catarina, 110 caso do carvão.

O' carvão é brasileiro, mas Santa Ca
.
tarina precisa participar das vantagens de o

ter.

e de outras correntes polí
ticas." ,

Voltando-se para o � mL
nistro Amaral Peixoto, pre.
sidente do Diretório Na
cional do PSD o sr. João
Goulart declarou que "as
mesmas fôrças que leva_
ram à vitória o presidente
Juucelino Kubits�hek ali
se achavam para reeditar,
nos mesmos moldes, a vi
tória do marechal Teixeira
Lott. As correntes aqui ·re
pr,esentadas - disse -' se.
Iam novamente a aliança
que as uniu no 11 de no

vembro, permitindo que

Juscelino realiza:J3e para o
Brasil de amanhã. a obra
de que todos nos orgulha.
mos."
Com ênfase, e frisando'

::;ua qualidade de chefe tra
balhista no Brasil, o sr.
João Goulart declarou ao
sr. Amaral Peixoto: "pode
V. Exa. ter cer,teza, coman.
dante Amaral Peixoto, que
do Rio Grande do Sul ao
Acr,e nenhum trabalhista
[,incero deixará de ir a

trincheira de luta sufra
gar, em 3 de outubro, a

chapa encabeçada pelo
'marechal Teixeira Lott."

.. ,. .

�
� -

O NOTICIÁRIO REFERENTE ÀS SESSõES DA
ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA, QUE ESTE JORNAL

PUBLICA, NÃO É DA RESPONSABILIDADE DESTA
OU DAQUELA PESSOA. 'É DO JORNAL, CUJOS REDA�

\ .

TORES, NAS RESPECTIVAS CRÔNICAS, FAZEM AS

ALTERA:ÇÕES, ACRÉSCIMOS OU SUPRESSÕES QUE
JULGUEM DEVIDOS.

ESTA EXPLICA:ÇAO É DADA COM VIS"rAS A AL
GUNS DEPUTADOS SITUACIONISTAS QUE ENTEN
DEM, DE QUANDO EM VEZ 'OCUPAR A TRIBUNA
PARA CRITICAR E ATÉ OFÉNDER O PRÓFISSIONAL
QUE, NA ASSEMBLÉIA, APONTA OS FATOS. ESSES

PARALAMENTARES, COM MENTALIDADE TOTALITÁ.
RIA, PERSONALIZAM NOSSO COMPANHEIRO. CHE
GANDO MESMO i...·AlVIEA:ÇA-LO. NÃO QUEREM, PO
DEROSOS QUE JULGAM, ADMITIR, A MÍNIMA CRI.

. TICA, COMO SE ESTA NÃO FOSSE GAR.,ANTIA DE

IMPRENSA LIVRE.
AINDA RECENTEMENTE O DEPUTADO FER.

NANDO VIEGAS, DA TRIBUNA, ATIROU INSULTOS
AO NOSSO COMPANHEIRO, NO MAIS ÍNFIMO Ní

VEL MENTAL. COMPREENDERÁ ESSE REPRESEN.
TANTE QUE SE DIZ O QUE QUER, ESTÁ SUJEITO A

OUVIR O qUE NÃO QUEIRA, AINDA MAIS DENTRO

DO TERRENO PARA O QUAL LEVOU SEUS DESAFO

ROS E SEU DESCALIBRAMENTO ORAL ...

O QUE NÃO PODEMOS TOLERAR SÃO VIOLÊN
CIAS E AMEAÇAS À NOSSA LIVRE CRíTICA. SE,
PORVENTURA, ELA ULTRAPASSAR DIREITOS

ALHEIOS, HÁ REMÉDIO LEGAL PARA A EMERGÊN

CIA, QUE SOMOS óRGÃO RESPONSÁVEL PELOS

NOSSOS ATOS,
AVISO AMIGO, NO MAIS ...

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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"O BSTIDO" o MAIS ANTIGO DIARIO OB S. CATARINj

O deputado Waldcmar Sal-l esforços dos srs. Darcy de

- s.rta. Maria do Céu To- les, na tribuna, recorda a re ,
I Souza Canto e Antonio Após-

�t'r:tino cente visita a Santa Cátari- tolo. Aludiu, a seguir, o sr.

- jcvcm Waldir Livramento na 'elo diretor do IBC, cel Waldemar Salles, aos servi-
- sra. Elise Carmem La- Paul. Soares, e o empenho ços prestados pela Inspetoria

combe da Casa em ver São Francis- do IBGE. na pessoa do seu

- menino Sérgio Rubens, Ii- co do Sul considerado' pôrto titular. dr. José Newton No

lho do sr. Ernani Pôrto e cafeeiro. Lembrou, também gueh a, que forneceu elemen-

de sua e:lQma. espôsa. que uma comissão de parla- tos estatístícos com que o

----�---_...--.------

mentares, da qual fazia par- orador poude argumentar,
te o orador. esteve em per- qur ndo da visita do ICeI. Pau

manente contacto com refe- la Soares e comitiva, sôbre

rida autoridade nesta capí- o j.ieço inferior do frete de

tal e nos municipi"ÕS por ela São Francisco do Sul sôbre

visitados. Sabedor. agora, Farar.aguá, adiantando que

que a alta direção do IBC, isto se tornará um chamariz

atendendo ao empenho do ao exportador, para utilizar

: dr. Darcy de Souza Canto, o porto catarinense.• Mais

representante catarínense adiante, o sr. Waldemar SaL

junto à referida autarquia e les realçou o empenho do

sr. Antonio Apóstolo, chefe IBC em que Santa Catarina

do escritório da mesma em mantenha sua produção de

nosso Estado, vinha de con- café de boa qualidade, já tão

18,30 horas: Cortejo da' casa do Imperador à Matriz, siderar aquele porto como afamada. Finalmente, teceu

com acompanhamento da Banda de Mú- cafeeiro, a exemplo de Angra considerações gerais � �ro

dos Reis, enviava congratu- pósito da significação do

lações a essas personalidades cresc.mento qualificativo de

e à população de São Fran- l1CSSO café, fazendo votos pa

Ci9�0 do Sul, com quem se ra que o dr, Darcy de Souza

rejubilava. Após, realçou, Cauto- representante do Es

com justiça, o empenho das tarlo junto ao IBC contínuí

citadas autoridades, díscor- a empnhar-sc na defeza dos

reu sôbre a necessidade de

���s:;:mcaf:�1UltO;��p��a�:;:s� E�TlVALET: CAIXAS·.SÃO AUTARQUIAS
,��e��eb��1 u�n:���ac:e��� . E TÊM AUTONOMIA ADMI"ISTRATlVA

e barraquínhas duran

�
CONTINUA O QUEBRA-QUEBRA DE LÂMPADAS

E a turma desenfreada dos desalmados que vive á 'noite e

até mesmo de dia, alvejando às lâmpadas da -iluminacãQ
pública, continua na sua ofensiva de dêoé'truir a Cida'de.

Ainda ontem, "um Reporter Ambulante", que com ês_
te pseudônimo se' comunicou conoaco, dava-nos pelo te_

lef_e, a triste notícia, que três rapazes às 23 horas que_
,2). Agravo de instrumento

braram algumas lâmpadas, sendo que uma delas, (u� ·glô- n.o 109, da comarca de Tu

bo) ainda guardava a pedra dentro dos estilhaçOf: de vi- barão, em que é agravante o

dro como amostra. Estac'.::> de Santa Catarina e

A continuar assim ,a Capital ficará dentro de pouco agravados Manoel Pedro Bit_

tempo com as ruas ás escuras. tencourt e s/m.. Relator o

Um dêsses delinquente:: e tarados, pertencente á cur':' Sr. bes. VITOR LIMA, deci_

ra que domina a cidade com, suas maldades, ao ser sur_
dindo a Câmara, pJl' unani

preendido por um popular que saiu ao seu encalço perto midade de votos, conhecer

do Jardim Olívio Amorim, ameaçado de ser levado à Po_ do recurso e dal'-lhe provi

lícia, alegou sua qualidade de menor, dizendo-o com todo, mento, para declarar com

o desplante, que não podia ::er prêso. petente o Juízo de Direito da

De maneira que a sua idade era o passe livre para
4.a Vara da Capital. Custas

cometer. com outros marginais pois outra coisa não são pelo[� agravados.

tôda a sorte de maldades sem 'que seja impedido de leva;
avante l'eus reprováveis atos de vandalismo.

Policiamento escassíssimo, embora o trabalho do Co

ronel Trojilio Melo para obter recursos com que possa agir
contra os meliantes.

Para almoçar e jantar berra depois de sua
casa, QUERÊNCIA PALACE HOTEL

sssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssss

ANIVERSARIOS

FAZEM ANOS HOJE

_ sra. Manoela Cabral Fon-

seca

_ ten. Getúlio Lélis Paulís
�- sra. Amalie Marie Bohn

19601 -- Dias 2, 3 e 4 de julho - 1960
.

GRANDIOSA FESTA DO ESPIRITO SANTO

na Matriz do Estreito
Do dia 26 de Junho a 4 de Julho, àa 19,00 horas, no,

venas solenes patrocinadas pelos Juízes e Mordomos.

SÁBAPO _ DIA 2 DE JULHO:

sica.

19,00 horas: Novena 'Solene. Barraquinhas na Praça
Nosea Senhora de Fátima, em frente da

Matriz,

DOMINGO _ DIA 3 DE JULHO:

9,00 horas: Partida do préstito da Residência Impe ,

rial à Matriz, onde será cantada á. Mis;

sa na qual se fará a coroação do Impe
rador.

19,00 horas: Missa vespertina e Bênção com o Ss.o Sa

cramento.

22:30 horae: Queima de fógos.
Haverá churrasco ao meio dia

te o dia todo e à noite.

SEGUNDA-FEIRA _ DIA 4 DE JULHO

8,00 horas: Missa em Ação de graças ao Divino Espí
rito Santo.

Cortejo da Casa Imperial à Matriz.

Novena Solene.

Queima de fógos.
Cortejo para a caea do Imperador de 1961

As solenidades serão abrilhantadas com

a Banda do 14.° B.C ..

Com o resultado financeiro dàs solenidades esperamos

poder pintar a Igreja Matriz do Estreito,

18,30 horas:

19,00 horas:

22,30 horas:

23,00 horas:

Imperador:
Juizes:

José Elias

Anastácio Linhares

Jonas Gerl;ler
Sírio Patrício Lima

Paulo Koerich

Eloy Struve

João Soares Filho

Carlos Gevaerd
Manuel Claudino

Joaquim Motter

Estanislau Rubck, ,

Pe. Quinto Davzde BalcJ,essar
(ReItor da Igreja Matriz)

OSVALDO MEL(

'�2

Guarda Noturna, reduzidissima no número de pea
sôas para atender o serviço que lhe está aféto.

Guarda Municipal, não possuimos.
E Florianópolis, desta maneira, largada á sua triste

f!()rte, assiste sem que possa defender-se, essas cênas e

outras mais, cada qual a mais vergonhosa de que se tal"

nau centro e vítima,

Não sabemos para quem· mais ·apelar.
O melhor mesmo e o mais acertado será a formação

de turmas de populares, que ::e encarreguem de dar cabo

a êste deprimente estado de coisas, para dar caça a êsses

deütruidores, -agindo por conta própria.
Será Ul� atestado deprimente, para uma Capital, mas,

.necessário éomo último e extremo recurso.

Florianópolis, sexta-reíra, 10 de Junho de 1960

181�ema1J �alles: �I fraucisco �o
)1�ul e' -r,orrto .�aleel·co

�n:e:(:·;���o d�oSa�!�a���a��
honestícade, dinamismo e

íuteugêncía que todos reco-

nhecem em sua personali- �dade.
O deputado Dário Salles,

após congratular-se com a

população de São Francisco

do Sul ;;:,€1(. grande aconteci

mento, r rmunícou que o Go

vernadcr do Estado, e mais

os Seci'etários da Fazenda e

viação naquela data está
vam ce I artída para o Rio,
pura t,ntar, junto à direção
Cio Instituto Brsileiro 'de ,Ca
fé, de ('i c ontrar uma fórmu
la para determinarem taxas
de molda a atrair exportado
re , 1 a r o. dêposítarem café
em São Francisco do Sul.
O deputado Dib Cherem,

usando da palavra. afirmou

que os carex.ultores de i31-
guaçú e 'Tijucas já estavam
se reunindo em cooperativas, -

para fazerem 'Jús ao auxllío I
do IBC, realçando o valor,
dessas atividades cafeeiras !

para :l, economia de Santa I

Catarina, dízendo, ainda, que I
. • .

I
nmguem uesconhece hoje o

interêsse do Instituto Brasi-I
leiro do Café no sentido tle
que nosso Estado venha man
ter uma produção de café da
melhor quallcr de.

lhões, adiantou ainda que

as despolpadeíras prometidas
já s�-! encontravam nos arma

zens do !BC em Florianópo
lis, e isto, ainda, graças aos

,

O sr. Tupy Barreto, contí- afirmando. a certa altura
nua a desservír Joinvílle na que o sr. Pedro Zimmermann
Casa, e tenta, inútil e infan- desertara do plenário para
tilmente, intrigar a bancada não. votar contra seu muni
pessedista com Blumenau, cipío, o que era uma ínver

dade. O representante pesse

J U � TI, (A dista daquela cIdade se li-
, ceracíara para tratamento de

da. Custas P:�� agra V�'Il.2. saúde. O sr. Estivalet Pires,
--

...
-_

.rrsp'ondend�" afirma que o
4) Agravo de petição n.o sr. Tupy Barreto estava du-

326, da c�marca ele Ti; UC�l vldando do atestado do mé

eb� que sao.agravantes E'�,,_\ dico da Casa, dr. Enofy Tei-

1) Habeas-corpus n.? 3.113�
ao �lorentll1o Nunes e " L. .

xeíra Pinto. Mais adiante, o

da comarca de Blumenau, es aglaVado. Rodolfo Sa.id líder- da oposição, esclare-
em que e· impetrante o Dr. ansur Jose. Relator o . Sr. cendo "P

. -.

d,.. osiçao a Caixa,
Hélio Fontes e paciente oo,

Des. TROMPOWSKY TAU_ Econômica, manifesta qus a
I

mar Campos. Relator o sr.l mesma é autarquia, tendo :

Des. OSMUNDO NÓBREGÀ, LOIS, decidindo a Câmara, a.utono�ia administrativa e I
decidindo o Tribunal por

por unan�midade de votos, fll1anCelra. A Assembléia nao.

votação unânime, conceder c<j\nhecer do recurso e dar- tinha, pc,i&, competência para
.

a ordem, sem . prejuízo do
lhe provimento, para refor- criar-lhe Obrigações e não

prosseguímento do processo,
mar a decisão agravada. podla- por outro lado. passar

Sem custas.
Custas pelo agravado. atestRdo dE' incompetência.

TRIBUNAL DE
NA SESSÃO DO TRIBUNAL

PI,.ENO, REALIZADA NO

DIA 1.0 DE JUNHO DO COR

RENTE, FOI JULGADO O

SEGUINTE FEITO:

NA SESSÃO EXTRAORDI- DR. BIASE FARACO
__ o

NÁRIA DA SEGUNDA CÂ-
MARA CIVIL, REALIZADA

DOENÇAS DE SENHORAS. ALERGIA. 'AFECÇÕES DA

N ODIA 2 DE JUNHO COR. I PELE. VARIZES

RENTE, "AS 9 HORAS, FO-
·Consultas diárias das 14 às 18 horas

RAM JULGADOS OS SE_
Rua Felipe SChmidt, nO 46 - Sob.

GUINTES FEITOS:
1) Apelação cível n.o 4.649,

da comarca de Florianópolis,
em que é apelante o Dr.

Henrique Klappoth Júnior e

apelado o espólio de Egberto
da Costa Moellmann. Rela_

tor o Sr. Deu. VITOR LIMA,
decidindo· a Câmara, por vo
tação unânime, conhecer do
recurso e negar-lhe provi
mento para confirmar a

senter{ça apelada.' Custas
pelo apelante.

SERViÇO NACIONAL
-

DE APR,EN'DIZA-
GfM COMERCIAL SENAC

ADMINISTRA'�O REGIONAL DO ESTADO DE
.

SANTA CATARINA
CURSO ·lJE DATILOGRAFIA

A Administração Regional do' SENAc comunica aos
senhores

. �ome�'c�anteü e comerciários que se' encontra
aberta a! mscnçao pam o CURSO DE DATILOGRAFIA
até o dia 15 de junho do corrente ano ..

CONDIÇÕES DE MATRICULA
1.0 - Ser Comerciário
2.0 � Dependente de Comerciário
O candidato deve ter no mínimo 15 anos de idade e

possuir conhecimento não iB.ferior a 2.a Série do Curso
Comercial Básico.

LOCAL DE INSCRIÇÃO
Rua ':Tiradentes, 15 - 1.0 andar - Edifício Osni OrtiO'!l
Florianópolis, 8 de junho de 1960. ."

HILTON DOS PRAZERES Diretor Regional

Silveif'B Lenzi3) Agravo de petição n.o

194, dà' comarca de Urussan- I

ga, em que é agravante João
Caruso Mac Donald e agra_
vada a Fazenda Municipal.
Relator, o Sr. Des. TROMPO- '

WSKY TAULOIS, decidindo
a Câmara, unânimemente,
::onhecer do recurso e ne

ga,r-lhe provimento, para
I

confirmar a decisão agl'ava-l

I
CASA RECEM CONSTRUIDA

E ILoja no mesmo local.
Rua Conselheiro Mafra, 154,

InformJções no mesmo local. i

E O CAPE, NACIONALISTAS I
Tem razão o editorialista de um matutino da Ca

pital paulista. Agora, quando o Banco ,Internacional
de Reconstrução e Desenvolvimento (BIRDJ, manobra
dó pelo govêrno norte-americano, solta um empréstirrw
volumoso, destinado ao incremento da produção cate
eira em Quênia (território britânico na África), os se

tôres nacionalistas brasileiros não berram contra a

medida.
'

O empréstimo do Banco, coloca em cheque, os ou

tros países produtores de café,· que suprem, satisfató
l'iamente o consumo mundial, vindo esta AJUDA à co

lônia inglêsa, prejudicar as N'ações que equilibram os

seu,s orçamentos e adquirem divisas com o produto.
Pam o B1'asil, principalmente! que baseia a sua'

ALUGAM-SE

lrineú vai que é mole!

Ah! que isca sedutora ...

Irmanados trabalhando?

Ah! que faixa enganadora ...

AS FAIXAS ENGANADORAs
"Pai e filho lutando irmanados por Joinville".

Essas as faixas, uma porção de faixas, faixas en,'

ganadoras ...
A luta do filho? Segundo publicou a A Notícia, re

sume-se em arribar, nae vésperas de eleição (1953) pa;

ra pouco tempo depois (1954) levantar vôo. Deputado,
não tomou uma iniciativa sequer a favor de Joinville,

secretárto também não. Arribou por lá, novamente,
em 1959, para em 1960 candidatar-se a Prefeito.

A luta do pai? Bem, o maior vivo, chegou a ganhar
medalha de ouro por haver solucionado definitivamente

o problema da fôrça e luz. Aconteceu que seis dias de

pois da medalha, o problema continuava inteirinho.

Homem de dinheiro tem dívidas... morais, grandes,
enormes íneolúveís. Com a juventude de Joinville aque

le VETO ao ginásio .

. . . irmanados', lutando por Joinville.. .

I'_ Ué ... quem havéra de dizê ... Foi corage tracá

essas taxa enganadera ...
SEREIA DESAFINADA

De um provérbio árabe: "as crianças não atiram

pedras nas árvores estéreis, mas .nae que produzem po ,
\

mos de ouro".

Ele não é criança mas ... é raivoso e 'homem enrai

vecip,o 'faz papel de criança.
Laeri, o Raivoso, fêz parte daquela comitiva polí

tico-governamental que foi a Suo Joaquim. Como acon

tece com todos os que defendem a causa da vassoura.,

o homem não tinha assunto ,e, no dizer de um joaqui
nense "desancou o sarrafo" em Brasília e J.K ..

_ Colou?
_ Qual o quê!.:. ninguém maís vai nessa boba-.

ge ... quâ ... quá ... quá ...
A DINHEIRíSSIMA TRINDADE

Oscilando ao vento da Mancheeter brasileira as

faixas ençanaâoras .. ,

_ Viste?
-

_ O que?'
_ Até a Trindade é candidata!
_ Não blasfemes ...
- Pois então, olhe ali: "'pai, filho e Inco" ...

O pai, o filho e o tnco,
A trindade da ilusão,
Por CELSO será varrida,
Nesta próxima eleição.
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APEDITIVOS
�USIC"AOos
D1AOIAM'ENTE DAs 19AsP3Ns,
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I STUDIO JURíDICO- I
• II Mauricio dos Reis - advogad:J •

Norberto Brand -- advogado •

i' Advocacia em geral �o Estado de I
•• •Santa Catarina (I• •

: Correspondentes: •
•

.

IN,GLATERRA BRASíLIA •
• »

.: ESTADOS UNIDOS RIO DE JANEIRO �
•

ARGENTINA SÃO PAULO :
• Ed. SUL AMÉRICA 5° andar.. :
:• Fones: 2198 e 261Ü •

......................................�
,

maior fonte econômica no café, a medida é simples
mente drástica. Apesar de ser um dos signatários do
Acôrdo tnternacional do Café, não foi digno de consi_

deração e consulta.

O nosso embaixador nos Estados· Unidos corno

também o do México, gritaram e estão- grita";'do, pois
a oscilante' economia latino-americana, sofrerá com 'a
superprodução do artigo, já que, como é o nosso caso,
depende a nossa balança econômica da produção e ven_

da do café:
Nêste momento em que a nossa economia é seria

mente ferida, quando o nosso produto base, catalizador
de divisas, é frontalmente ameàçado, os setôres nacio

nalistas emudecem, ou fazem ouvidos moucos diante
da medida do BIRD.

'

Nacionalismo não é só Petrobrás ou contenção na

remessa de lucros

par.a
o estl'angeito; nacionalismo é

'Ia defêsa pela preservação da nossa economia, das veias

financeiras que alimentani o Pais. .

E não se diga, que a reclamação parte dos "priva- J..'I
tivistas", plantadores d.e café. Não. A questão vai além·

dêstes apetites, toca mais a fundo os interêsses do

Brasil, e cóm tôda a razão o dos cafeicultores.
,

Será necessária urna l:evisão nos chamados grupos
nacionalistas autênticos?

------------- ---lo

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Florianópolis Homenageou ·0 Profes
sor Jurandyr Pires Fef'reira � J�ntar
no lux Holel - Presentes Altas Auto-

ridades Ou'lras Nofas
Significativa homenagem

prestou o Prefeito da Ca
pital. sr. Osvaldo Machado,
9.0 Presidente do Instituto
Brasileiro de Geografia e

Estat.f;::tica, Professor Ju
randyr . Pires Ferreira e

dígníssíma espôsa, à noite
de terça feira, no restau
rante do Lux Hotel, quan
.to lhes foi oferecido um

jantar (' mnome do Go
vêrno Municipal.
Ao ágape compareceram

os srs. Prefeito Osvaldo
Machado e exma Sra.; Ve
reador Hélio Peixoto
:pllesidente d a Câmara
Municipal e Sra; sr. Celso
Ramos - Presidente da
Feüeracão das Indústrias
ii;-� Santa Catarina; sr. e
Sla. Aderbal Ramos da
Silva _ Presidente do Di
retório Municipal do PSD;
Deputadd FBderal Wilmar
Dias; Deputados Estivalet
Pires e sra.; Dib Cherem
e sra.; dr. Rubinete Per(!:i�
ra Silva - representante
do Senhor Secretário GeLaI
('r IhGE; dr. Carlos B',l
(,{,bilE Junior � direto'f do
Départamento Estadual <ie
(;�(1glafia e Cartogratia;
ti!· Iv(; Maes _ represen
tante do Departamento
Estadual. de Estatlstlca; I
\. r:, á.dores Domin' s l.pr-Inandes de Aquino, Wa,H!e
mar Vieira, Joãu Nave
gantes :pires, Hilton P:,�
zeres g. sra.; Bakfícero Fi-
10nlE-no, Manoel Alves Hi
,beiro, Moa�ir Pereira, e

Hélio Abreu,; Inspetores
Regionais do IBGE; Sl"ll.
Raimundo Nobre Passos
(Paraná); Naoldo Caldeira
(Rio Brarsco) : José N. No
gueira (Santa Catarina) Q

Bruno Í'avani (represen
tante do Rio Grande do
si,n. or. Antônio ivIdlo
Barreto - do Gabinete do
PI esídente do !BOJil; dr.
Nísio Pinto'- ChefQ àe.
Seção da Secretaria' Geral
do IBGE; dr. Osvaldo Ca
bral - diretor do Depar
tamento de Assítêncía Mu
rr'clpal: dr, Almiro CaU��
ra c:.É:, Andrada �. !Jhefe co
Gabinete do sr. 'l'�tfJi�o
Mun'icipal; M. Osvaldo
Mello Filho - diretor do
Departamento de Educa
ção .Hunieipal; dr, �).1.bens
de Arruda Ramol> � dü"�"
tor de "O ESTAD()lI; Ul'
Casemiro L. Chociay -

Asistente, do IBGE da l'a
raná; ,dr. Eduardo Mário
Tavares - chefe de se�ao
da Inspeiorlfi. Regional dE
Santa Catarina; s)'. Lucas"
Queiroz de Arauj(l - encfe
de seção da Inspetoda R��
gional do Paraná; dr. ala
mir Faria Consultor
Jurid1co da Prefeitura _vIu
nlCIi--.al, sr. An; ;flie �e
Pádua Pereira - assessor
do Gabinete do Prefeito
M ulüeipal; sr. Zoélio Va
lente _ Oficial de Ga
binete do Prefeito Munici
pal.
'Durante a homenagem.,

falaram o sr. Prefeito Mu
nicipal, que saudou o Prol
fessor Jurandyr ·Pires Fet·
reira, e, a'gradecendo, fa
lou o homenagoo.do.

CLUBE

6 DE ·JANEIRO
ESTREITO

- Noitada

PROGRAMA DO lVIÊ:S DE JUNHO

JuninaDIA 11 Sábado

I
,I

na

Society _ Início
22 horas

\

às

I
DIA 19 Domingo - Festa Junina Infantil

dedicada aos filhos'

,
i
,

dos associado!) - Iní-
cio às 15 horas

DIA 19 Domingo - Brotolandia em socie
dade _ Início às 19

horas

DIA 25 Sábado _ Noitada Junina dedi-

Início às 22 horas

teira social e o talão, referente ao

nês de junho.

cada aos casados

V E N D E-S E
PASTELARIA _ utensílios de uma pastelaria.
UTENSíLIOS DE BAR - máquina de café, esteriliza

dor de xícaras, batedeira de tody, liquidificador, baleiro e

outr09 exceaentes.
TELEFONE _ transfere-se um. (uso).. Tratar pelo

de nO 2205, ou com o sr. Patrianova, na praia de Bom

Abrigo.

"
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"O ESTADO" O MAIS �NTIGO DIARIO b:à1 �S. ,tiÁ'tÂRtNA Florianópolis, Quinta-feira, 10 de Junho de 1960
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__

LIRA T. C. Damingo dia 12 Disco-Dance e' 'Desfile dos Namoradas
._ Sàbado Dia 25 � Baile de São João - Dança da Quad.Jfha, Casamento na Roça, Bandinha Quentão, laranja,

.

Puxa.
Puxa, Amendoim, PinJlão, Pé-de-M,oleque, Rapadura. Traje à Carater'-- Reservas �e Mesas na Relojoaria Muller. .

Uma Fe$la Tradicional
Cada cidade possui seus seío a realização dessas um grande Parque de Di.

costnmes e suas tradições, -festividades são os mais versões. A Festa chegará
que vezes coíncídem com variadas possíveis, gra.nde ac seu "clímax" no dia 11
d_e outras cid�dll,s ou en· parte tIelaí! relacionam-se sábado, Qcp,siã,g em que é
.t:;o sal) e�ClU.l)lVas, de uma com a produção €la, lOf!!1" ef�t\lªdlt a rlea cerimônia
CIdade, fazendo Plnt@ 0.0 l'idrud� Pl'Offitltt'lrfl. ou �@ do Divino Espírito Santo o

flo�lore � tan}��m _
iÇOIllO datas festivas, de n03SO co 1 a sensaeíon queima.

mela de ldentlf�caçaQ ªt� !:)altmçiárit>. Quando serve de fogo& de I;\rtWGiQSl
-

(l
de uma raça,

-

de motivo ª prouu;_9'to _.::te seu encerraffiêl1tQ gar"§le"á
O _fil.eílmO BC!JnteCI} !}Qm UHl!l l'�ig�º, �tata SaO r@�.,. !!§ pqrrt!l1g(.l e �rl a rean-

relaçao. as festa!!, ?nde �m liila€ltt§ llIll êij9ça� dif�n:�n.., z�@ªQ ele uma missa restí
�eter�1mda!S locaüdades é tes, '(!!}m� �Of tlxemple pó- pera manhã e às 17 horas
cºn§efv�d!t um!!. tradigac demos citar a Festa 00 procissão encerrando ª'
do fle'q3 IlnteDªS�ª�OI? em !rjgol da T!v�, Ida Lafa.n- parttl religiº�ª çla .F�,�t:} �
que nos }tU&;i� fha� d@ fio., I ja, da M�§a, ,�Ílc:. {l�@: as 20. hQr�HJ R6Va q.1 �iil1a
j e e nao somente euítí- Em Flerr!1,RQPtnI� um tu· da ff)go!il de arüríeíõs.
vada. c.omo també�l se gar que vive

�
essencial- Ao encerrarmos � nossasconstítuí em verdadeíra a- mente de tradições, 0n�€ consíderaçõeg !Qr�l!lâmo��

traç�o de numerosa massa tuao. �e�� a palavra e um a!l�!'J á populaçãç llo.. progranía.J:mmli�f!.: �stas festas con- tradição s�as festas ci?,tl'" rlunópolítana no
.,

!ltlntir:loseS'ueffi ti�§loêaF ªd�p.,tg§ a seguesm atriar as atenções dQ qu@ lla\} percam a �n'J-
DIA 26 - Disco Dance com atrações.

longas aistaa!'lla!ii, �!loH(;Ü� d@ tfilng Q am�n! .pã9 88.., m.nnentl\l: Festa da Lara \_ reservadas na Relojoaria Muller.
ll:?tivo para visita de tu- Itl'len.te peta, gl'andlt'lSId�dt:l jé)" a partir do próximo dia As mêsas para a Festa Junina, poderão serrístas, .que quase sem,.,pre como também pelo' mOLlVO 10, no Bairro da ,1j:indatleaproveitam datas restívas d� m�sma, isto. acontece a 'qual promete ultrapa��í'\{

DTA 12 - Di9CO Dance, com atrações.
para realtzarem suas VIa- nao

_
so na capital do Es- ,wcessos do§ fl4WS (:\nte� L L�A 25 - Tradicional Festa Junina, com um grande

genfll de um Estado para tado, como tambem em to� rior{)� , ,.
, Dr \ 19 _ Disco Dance com atrações.outro, s�t!tti (a.l!lrmg�

_ ,a�� do o Interior ql1:q:i��::"V��,: �--_......,_.'.,.._. .,.,_.. ".._""__ ""_.....-.-."":."'__
""

'-.:............ -... _

P?�ulaçoes dos mummp.lOS du, 13m .fQa�a�a �emos' a
�

T
-

v.l:7Jn�lOS, onde. a oC9rren� Festa do Trigo, em $ãQ .... I}\'\p

"A E N A- O(;H) e be mmalOr. Qqase Joaquim a Festa da Maça. F

I'sempre estas ,festas s�o e em Florianópolis � mó" ..:4N"�. ,

reaHlZààaf'l em ��º&ª� a�- n'!1m�ntal f1�llta €la ta:van� iW . -

�E.rente. (3,. qual1d(:) a mesma ja, e muitas outra�
.'

(' cmrwmOran!t em opt�as .
i\ E1ei'lt:} da �arªnja" �,,)

,
.. C

•

_ _

!���a���l��i�a�tiâ�fl�ma nl:� ���t��J,ntf;eg�afll(n�:;, re:
r.,COnStIm I-do"'r'e�s- da Gas','ü'e Itermina-da região, a fim de qual dispensa, maiores co-

c,ue as mesmas possam se- mentarios porquanto já é
ll'Hfl �fetlJadas den�ro de por todos nós conlílecida é
um mlilof br!lhanttsmo aguardada com grande ex

po�síveI. . _ Pe.,etªtiVfLl � que êst� fino
('r:: motIVOS que dao en- promete se revistir de

grande su�esso.

Desesp�rada luta de A famosa Festa da La�
ranja, tradicional festivi
dade aue se realiza todos
os anos PQ).' ocafJlã,o

-

dás
comemoràções c!a �.�. Trin
dade, no populoso Bairro
da Trindade, � qual terá
início no próximQ ,dia 10
do corrente até (l dia, 12.
São três dias de música

e alegria int�rcalagOll' oom
Durante muitos anos uma

solenidades religiosas, com

mulher Evelyn Laneaster rica:;; cerimônias de culto
ao Divino Espírito Srunto,viveu intenso drama de trL que este ano também con

pIa pen,onalidade. O mun- tará ICom permanencia' no
elo ficou e:;tarrecido quando local das festividades de
s�;-revelciu esse caso singu- - --_""- . _

lar. P0ucas referencias ha-

'�. _"�""'''''' ""

via n", llteratura médica a 'f

.....
.

"-_- �

sjtl�aCÕE-13 �emelhantes. Dois
--

\ \ \ I /"
!.Isiquiat,ras norte-america-
1lO�, os d1'$. Colbert H. Thig- � �

�

pe-n e' Harvey M. Cleckley,

"qUI! trataram de Evelyn, _-� "
�publicaram a respeito um �

notável lIvro - AB 'I'Rll:S
FACES DE EVA - que ser- \�viu posteriormente de ar-

",

/' �6'UrI'ftiltQ pa.ra um filme e / I .

no qual relatllram minu-
cioi>!imente t(ldfl o trat.l-

PO'S amento psiqUiatrico a que .

E\'elyl'! i;e s.lJpmeteu até che- '

gHl' 8 t,iNJ completa reCll

pl').·ação f,4rge agora, lan
c;ad0 peja lílesma editora, a

IBI-tABA POVO e emoc1õ
r,ante livro ..;_ A FACE:
FIl\AL DE EVA - no qual
Eye1yn Lancaster, com o

auxIlio do jornalista James
Poling, faz o relato dos do_
is�."c'(}s :mü; e da deses,,;�
r;Jd�l luta para atíng�! ü

e(lui�ibrio uma criatLl�:J
normal 'cresc.entarido mIli
ta informação nova que
não havia sido registrad$
pelos médicos que a trata
ram. É sem dúvida uma
hiilt6ri::l ce'movente, profun
damente humana, extraor
dinária. Se não encontrar
em sua livraria peça pelo
reembolso postal, a D.P.J.R.
- Caixa Postal 4827 - :::lao
Paulo - Preço: cr$ 200,00.

...
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I RECREA TIVO
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NOTA: E' nece9sária a apresentação da car_

De acôrdo com a Cia. Gasbél S.l., cQmunic�mos aos

consumidores da Cia. cilada, que assumimos desde a dala
presenle a responsabilidade do � reabaslecimenlo, devendo
assim os inleressados dirigirem-se a nOS$a Filial sila a Rua
Francisco Tolentino n.O 1, para a devida legalização dos

enderêços, o qual passarão a serem reabaslecidos normal
menle como nossos clienles.

Florianópolisl 30 de Maio de 1960.
_

HELIOGÁS S. A. COMÉRCIO E INDÚSTRIA

um'a mulher para·al-

cançal' O equilibrio

Psíquico

HDEP
o local é o mesmo, mas

o tipo de serviço é novo!
AGORA com pessoal
treinodo especio.lmelitc na SHÊLL

Lubrificação
Lo.vogern·

polimento

"

Baterias

_......__���......�__...IIíIIiI. Concêl'to de pneus

e a
. tradicional cortezia SHELL

às suas otdetu d:lS B 30 às 21 3O HS.
.

�

,

. ,
Walter Unhares - pub.

�----------�-------------------,------------------------------------�

-Si'WSSSSiS"W
,
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NOS SEUS PASSEIOS.A NOITE APROVEITE A OPORTUNIDADE PARA· VISITAR AS- LOJAS CIM01
ONDE FICARÁ CONHECENDO A MAJESTOSA LINHA DA MAIOR ORGANIZAÇÃO DE MÓVEIS DO

BRASIL • 1

EN':ÇRE, SINTA-SE À VONTADE E EXAMINE EM NOSSOS CATÁLOGOS A EXTENSA VARIEDADE DE

MÓVEIS CLÁSSICOS E MODERNOS - SUA VISITA NOS DARÁ IMENSA SATISFAÇÃO
AGORA, DIARIAMENTE, O "MÓVEL DA

f
SEMANA" POR PREÇO' DE CUSTO
"""")

Móveis CIMO de Florianópolis SIA
DE 2:.1s AS 6as FEIRAS - ABERTO PARA VISITAÇÃO ATÉ AS 21,30

N PN_bSSSSSSSSSSS'lSS;SS'SSSSSSSSSSSSSSj
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Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



_ ,,' , Florianópolis, Sexta. feira, 10 de Junho de 1960

As'�l35 '-

'Rádio Guarujá
PROGRAMAÇAO PARA O
DIA li., DE JUNHO DE 1960

(SEXTA FEIRA)

niretão de: MILTON LEiT.E DA COSTA e RUBENS COSTA

J. d
o crime de sedução para o Alvorecer em nossa terra

Urlspru enda de I(orrução de menores pre,
As 7,05-

,,' visto no art. 1.0 da Lei n. Revista Matinal'

2252, de 1.0 de julho de 1954, As 7,55 -

eis que esta figura delitüo- A VEl\fAG ,informa
sa não compreende a prátí- As 8,35-
ca de útp4�de Iíbídínagem. Um amigo a seu lado

Mas a çãinara, ex-vi do As 9,0'5-
dísposto" no art. 617 dô CÓ., Telefone pedindo música

digo de Processo Pena}, en- As 10,30 -

quadrado como enquadrou a Antaretíea nos Esportes
.espécíe no art. 218 do Códi- As 11,05 -

go 'Penal atendeu ao dís- Musical Copacabana
posto no, art. 383 da rete- As 11,35 -

rida lei processual. não a-
Parada musicàl Chantecler

gravando a pena imposta na ,As/11,55 -

sentença.
_

Re'l)�rteJ ALFRED

Ao cõntrárío dísso excl�iu As 12;10 _:_ ,,;
da condenação a multa dI'! Sucessos musicais "VARIG"

�!l'$ 2.000,00 que esta não é As 12,25 -

prevista no citado art. 218 A VEMAG informa

do Estatuto de 1940.
- As 12,�0 - '

Florianópolis. '5 de abríl .

Carnet Social

de 1960. I As 12,35 -

-

Enquanto você almoça

Apelação criminal n. 9258,
da comaraca de Brusque
Relator: Des. Ferreira Bas-

• tos.

sa (fls. 8), embora posterior
mente procurasse negar o fa

to - que já foi chamado uma
vez, à Sub-Delegacia e provou

Posto que não haja que tinha sido êle, a-cusado, o

despacho expresso re- autor do, defloramento de
cebendo a denúncia, Aurea Maria Burg, que conta,
contudo os atos pos- va.s entâo, 15 anos de idade,
teriores pra.ticados pe- E continua dizendo ter pro
la autoridade judiciá- vkk : ciado sôbre o casamen

ria demonstram, de to com a sua vítima, não o

forma cabal, a sua realizando, porém, porque to,
anuência àquela peça. do mundo falava de Aurea.

Enquadrando a es- Os autos, no entanto,
pécie no art. 218 do .comprovam os bons ante
Cõ'digo Penal, a Câ- i�edentes da menor, cuja

/
mara Crimínal aten- honestídade não é- contes
deu ao disposto na lei tada.
processual penal (art. 'Já decidíu esta Câmara
617 cobinado com o que "comete O crime 'de
art. 383 do Código, de corrução de monores quem
Processe Penal). tem conj unção, carnal, ato
vísbtos, relatados e de líbidinagem por excelên

díscutídos êstes 'autos cia, ;'úin uma menor de
d� aue.ação criminal quinze Lr.OS de idade, desde
n. 9.258, da comarca que cornpravadamente ho
de Brusque, apelante nesta, quer haja tomado a. ------------
João Francisco -Garcia. iniciativa d..; O,t9, quer haja'.> FORRO e.

e apelada a JUstiça,' cedido à vo ..rtaoe da menor.'
por seu Promotor: As palavras ca lei não dão I RM A O S BITENCOURT As 14,05 _

margem ,.:;, @u'v;,c1a alguma.
(AIS BADA'O ' 'ONE }SQl

ANIIGO DIPO:>SITO OAML.,NI Espet. milsidisc em Hi-Fi
Tanto Inctd.: r!,!,'j crime aque- -,
le que corrompe como o que As 14,35 -

facilita a -orrução (acórdão Trj.o Cruz de Malta
na apelação criminal n. ATENCÃO As 15,05 -
�L935 da comarca de Bom

"

t Telefone Pedindo" Música
Retiro apelante Arnilton INTERES'SAOOS' As 16.00 -

Kalkmann e apelada a Jus- • A VEMAG informa
tíça POI seu Promotor rela- As 16.05 -

tor oDes. Tfercílio Medeiros Aluga-se uma ótima casa Telefone Pedindo Música
in JURISPRUDEóCIA, Ano de material à rua Juca do As 16,55 -

de 1958, pág. 48). Loide, em Coqueiros. Repúrter ALFRED
Verdade é que errou o dr. Tratar na Casa Cherem, à A' IS 17,05 _'p'únunciações ,da sentença.

custa na forma da- lei.
Juiz a que ao desclassificar rua Conselheiro Mafra, n. 24. A música que você pediu

Com efeito, é de desaten- -

COMPANHIA CATARINENSE' O'E
Às 1ª41Q .,-

,

der_,�" à preliminar, eis que,

'

,

" RESENHA J�7
embora não haja despacho As 18,55--
expresso recebendo a de- CIMENTO PORTLANO A VEMAG informa

núncía, contudo os atospos-' As 19,00 -

terrores praticados pela au- Assemblé ia Geral Exfra.ordl'na' ri'a Momento Esportivo Brahrna

torídade 'Judiciária no sen- _

. As 20,35 -

tido �dó prosseguimento do Pelo presente, fi�am convocados j>s Srs, Acionistas Nas Asª,s do Sucessp
processo, estava ma demons, para uma assembléia extraordinária a se realízar na séde Às 21,00 -

trar. na forma cabal.' a sua social em Salseiro, nesta cidade de Itajaí, às 15 horas de Reporter ALFRED

anuência .àquela peça, dia 20 do corrente e que terá por -fim deliberar sôbre o Às 21,30 -

Respeito ao mérito, não há aumento de capital, alteração do valôr nominal das ações A VEMAG informa
I' .

dúvida que' o apelante, pra� e consequente alteração dos estatutos. As 22,05 ,---

-eou o crime de corrupção de ' ttajaí, 6 de junho de 1960. Grande Tnformativo Guarujá
menores. Pela Diretoria As 22,35 -

É f�esmo quem contes- Idro Antonio Prado diretor-gerente Os sucessos do dia.

Maurillo Coimbra

Convite à músíeax

Ferreira Bastos
Presidente e Relator
Hercílio Medeiros

As 12,40 -

O que você precisa saber
Às 13,05 -

Fui presente: João C. Ramos Festival PHILIPS

As 13,35 -

ACORDAM, em Câmara
Criminal, por unanimidade
de votos, desprezada a pre
liminar de se 'anular o

P!('(U 80 por falta de rece-

bírucnto da denúncía, dar

provimento, em parte, à
apelação, a fim tle" enqua
drr da a espécie no art. 2111
d � Código Penal. excluir da
c muenação a multa de .�r$
2.000,00, mantidas as demais

M ISS A
·Vidal de

D iE 7.°
Oliveira

DIA
Flores

Uma ótima casa resídencíal, sita à Rua Almirante

Lamego, fundos para o mar, com 3 salas, jardim de ín,

vemo, -3 quartos copa e demais dependêncíaa
,

Tra_tar no Edifício "Sul América" � 5,0 andar - sala

501. Fones: 2198 ,e 2681.

A família de VIDAL DE OLIVEIRA FLÔRES, pr;fun
damente consternada com o falecimento do seu chefe, va;
le�se dêste meio para convidar a todos parentes e peesôas

/

de suas relações, para a missa de 7,° dia que mandará re,

zar em intenção de sua boníssima alma, no próximo dia
11, sábado, àQ 6,45 horas, na Igreja de Nossa Senhora de
Fátima, no Sub-Distrito do Estreito.

A todos que comparecerem a este ato de fé cristã, an
tecipa agradecimentos.

IA L U � A--: -S E
Amplo Sobrado à Rua\João Pinto n. 9
Tratar à Rua Tiradentes, 12 - 1.0 Andar.

PROGRAMA DO MÊS DE JUNHO

DIA 12 _ Encontro dos Brotinhos,

VENDE-SE
Uma casa de material

no-Iva, à rua General Vieira da

Rosa, 117.
Tratar com o sr. Enio Me

l deiros,; r':la José Maria da

I Luz, 95 ou �a IgreJa do Ro-

sário. :.

(·urso de Admissão
ao Ginásio

MATEMATICA, PORTU

GyES, FRANCES E LATIM.

PREPA�A - SE ALUNOS

PARA o CURSO DE AD

MISSÃO AO GINASIO. RUA
SOUZA FRANÇA., 20 .- Te

lefone, 35-30.

I i
I 1I '

; 1
I

DIA 18 - SÁBADO
GRANDE FESTA JUNINA - Natl mesas, pinhão.

amendoim, laranjas, :co
jas, broinhas e a clás
sica queimada
Haverá dança de qua_
drilha.

M�sas à v,enda na Se
-cretal'ia do Clube.

.. '

11'

"q, ISTADO" O MAIS A�OO DIARIO D. S. CATABINj

Prefeil�ra de Florianópolis
Deparlamenlo da Fazenda

Movimento da Tesouraria, em 4 de Março de 1960
Saldo do dia 3 (em caixa) Cr$ 7.207.846,70 PAGAMENTOS
'RECEBIMENTOS DESPESA ORCAMENTARIA

RECEITA ORÇAMENTARIA Serviços Industríaís
.

, 5.800,00
Arrecadação 244.944,80 Serviços de Utilidade Pública 10.050 00
Depositante de dinheiro 1.000,00 Encargos Div-ersos 20.000:00'

Restos' a pagar 42.260,00
7.453.791,50 BALANÇO 7.375,681,50

.,

7.453.791,50

DISCRIMINkÇÃO DOS SALDOS
Na T«;�o\,lraria .. " .

Em Bancos ; .

7.375.681,50
2.707.282,90

10.0.82.969,40

Prefeitura do Município de Florianópolis, em 4 de Março de 1960

, Movimento da Tesouraria, em 5 de Março de 1960
Saldo do dia 4. (em caixa) Cr$ 7.375.681,50 I PAGAMENTOS

RECEBIMENTOS DESPESA ORCAMENTARIA
RECEITA ORÇAMENTARIA Encargos Dívereos .' 9.021,60

Arrecadação 2.588.751,20 Restos a pagar 1.695.03690
Depositante de dinheiro 129.887,30 ,Receita Orçamentarla 298:70

BALANÇO 8.389.962,80
10.094.320,00

10.094.320,00

DISCRIMINAÇÃO DpS SALDOS
Na Teaourarla _.

Em Bancos .. .' , .. , , .

8.389.962,80
207.287,90

8:597.250,70
Prefeitura 'do Município de Florianópolis, em 5 de Março de 1960'

Movimento da Tesouraria ,em 7 de Março de 1960
Saldo do dia 5 (em caixa) Cr$' 8.389,962,80

RECEBIMENTOS
RECEITA ORCAMENTARIA

Arrecadação
•

165.101,20
Depositante de dinheiro 108.496,70

PAGAMENTOS
DESPESA ORÇAMENTARIA

Servo de Utilidade Pública 29.111,40
Encargos Diversos 6.000,00
Restos a pagar 1.580.962,60
Depositante de dinheiro

'

800,00
B.t\.LANÇO 7.046.686,70

8.663.560,70

8.663.560,70

,DISCRIMINAÇÃO DOS SALDOS
Na Te!:!ouraria , , .

Eni Bancos , , .

7.046.686,70
207.287,90

7.253.974,60

Prefeitura do Município de Florianópolis, em 7 de Março de 1960

Movimento da Tesouraria, em 8 de Março de 1960
Saldo do dia 8 (em caixa) Cr$

7.046.686'701
PAGAMENTOS

RECEBIMENTOS • DESPESA ORÇAMENTARIA
RECEITA ORÇAMENTARIA • Exação fi Fisc. Financeira 9.50000

Arrecadação 136.963,40 Educação Pública 5.000'00
Depositante de dinheiro 68.294,50 I

Servo de Utilidade Pública 7.000:00
mncargos DiversoD, 475,00

) 7.251.944,60 i Restos a pagar 1.333.196,30
.

- Movimentos de Fundos
'

12.000,00
Depositante de dínheíro ' 320,00
BALANÇO 5.884.453,30

7.251.944,60

DISCRIMINAÇÃO DOS SALDOS,
Na Te[')ural'ia ,., .

Em Bancos ' '., .

5.884.453,30
219.287,90

6.103.741,20

Prefeitura do Município de Florianópolis, em 8 de Março de 1960

/

Movimento da Tesouraria, em 9 de Março 'de 1960

Saldo do dla-& (em caixa) Cr$ 5.8840453,30 PAGAMENTOS
RECEBIMENTOS ,'DESPESA ORÇAMENTARIA '

RECEITA ORÇAMENTARIA . Serviços de utilidade Pública 17.112,9Ó
Arrecadação 422.279,10 Restos a pagar 312.862,70
Depositante de dinheiro 28.131,60 Fundos Dísponlveís 'J2.000,00

BALANÇO' 5.992.879,40
6.334.855,00

6.334.855,00

DISCRIMINAÇÃO DOS SALDOS
5.992.879,40
231.287,90

Na Teü.)uraria , .

Em Bancos .' -- , . , .. -- -- :1.' 'L t f
'.1 �

, Il:� -,; ,

'

_6.224.167,30

Prefeitura do Município de F'lortanópolís, em 9 de Março de 196_0

Movimento da Tesouraria, em 10 de Março de 1960

Saldo do dia 9 (em caixa) Cr$ 5.992.879,40
RECEBIMENTOS

'

RECEITA ORÇAMENTANIA,
�rrecadação 305.601,70
Depoeltants de dinheiro 12.020,00

PAGAMENTOS
DESPESA ORÇAMENTARIA

Administração Geral
'

6,000,00
Educação Pública' 80000
Restos,a pagar 227.504'00
Fundos Dísponíveís 12.381'80
Deposítante de dinheiro 2.000:00
BALANÇO 6.061.815,30

6.310.501,10

6.310.501,10'

DISCRIMINAÇÃO DOS SALDOS
Nà Te[�DUraria , , ,

Em Bancos "

'

, .

6.061.815,30
243.669,70

6.305.485,00
Prefeitura do Município de Florianópolis, em 10 de Março de 1960

Movimento da Tesouraria, em.11 de Março de 1960
PAGAMENTOS

DESPESA ORÇAMENTARIA
Exação e Fisc. Firtánceira 14.0000,00
Encargos Diversos 38.484,50
Serviços de Utilidade Pública 371.782,30
Administração Geral 51.000,00
Sego Pública e A1:3ist. Social 1.000,00
Serviços Industriais 32.455,00
Restos a pagar 137.820,50
Fundos Disponiveis 12.000,00
Depositante de d�nheiro 40,00'
BALANÇO 5.658.071,50

Saldo do dia 10 (em' caixa) Cr$ 6.061.815,3Q
RECEBIMENTOS

RECEITA ORÇAMENTARIA
Arrecadação' 250.848,50
Depositante de dinheiro 3.990,00

•
- 6.316.653,8q

6.316.653,80

I
. '!

- DISCRIMINAÇÃO DÓS SALDOS
Na TeL'Úuraria , , , :

..

l' ..

Em Bancos , , .. , ,' .1._.. I,

5.658.071,50
255.669,70

5.913.741,20
-

Prefeitura do Município de Florianópoliü, em 11 de Março de 1960

, _' VISTO
M. 0.. FREITAS JUCÉLIO COSTA MARIO LôBO

Chefe Servo Contrôle Diretor Tepoureiro

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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A pesca em debate
Autoridades diversas. alivaram a palestra patrocinada
pelo núcleo calar" lense da Associação dos Geógrafos
.;.'�;.'J-, .�.

-

;����:?·:--��;�BrasileirosJ
Proferindo uma palestra, o prof. Paulo Fernando Lago (da cadeira de

Geografia do Brasil da Faculdade de Filosofia) procurou oferecer uma .con

tribuição ao esclarecimento dos problemas ligados à atividade pesqueira no

litoral catarínense. Expôs seu trabalho; sintetizando os fatos mais importan
tes, ésclarecendo que a cobertura do problema analisado possúi carácter pre
liminar. A deepelto dçisso, debates substanciosos foram verítícados, que aqui
rsumiremos.
Primeiramente conside

rou-se as possibilidades do
desenvolvimento da extra
ção e industrialização do

pescado, em vista às com,

plexas condições do meio
marinho. A aegulr, focali
zou o conferencista, os as

pectos históricos que im

primiram sentido cada vez

mais pronunciado da pes,
ca, acolhendo essa ativi
dade elevado efetivo hu- Imano. '''Embora 'tenha cres

cido o montante bruto do
pescado, concomitantemen
te ao crescimento de mer,

ALUGA-SE
2 amplos salões próprios para

repartições ou escritórios e

oportunamente à rua Victor
Meirelles, Tratar à rua�Major
Costa n,o 105. Fone 2884

ALU6A-SE
Uim.a sala para escrítórío
sito à RUJ. Tenente Sil

. veíra, 42 Ver- e tratar no
local.

PERDEU-SE
o certífícado de' proprie

dade n.? 05851, da Camionét:e
de propriedade da firma

Carlos Hoepcke S.(A.

Gráfica Continenle
ltda.

Tipografia e' fabrica de

Oarimbo. Impressos em geral
Rua Aracy Vaz Callado, 186

Estreito Florianópolis

LEIA EM NOSSA NOVA
EMBALASEM COMO
SE PREPARA UM BOM

.

CAFÉZITO

cadoa próximos e mais
afastados, o "status" eco

nômico e social do pesca
dor catarinense ·não so

freu alterações para me

lhoria. E, o fenômeno do
deslocamento de mãovde
obra catarínens., (de pes;
cadores) que ruma para
outros Estados, tende a
crescer em vista ao au

mento' nas comunidades
pesqueiras. Isto quer di,
zer qUe o excedente dessa
mão-de-obra, já em condi
ções precárias, tende a se
tornar maie avultado".
"Ademais, continuou, os

pescadores catarinenses, em
sua maioria, isto é, os que
integram a atividade uti
lizando prOCeí.!30S rudímen,
tares, pràtícamente limi
tados em raio de ação pela
Ilhas pouco afastadas da
costa, dividem a atividade,
quase sempre, com. a Ia,
voura, tão antieconômica
quanto à pesca". Daí, de
corre grande problema e,
paradoxalmente, a -suges
tão de melhoramento téc
nico da pesca, em virtude
da provável mobllízaçâd de
energias humanas e eco

nõmícae na pesca ao Iar ,

go, cujo potencial, não
mensurado, necessita ser

investigado."
O Sr. Ernesto de Mourão

Sá, Capitão de Mar e Guer
ra aparteou-o, áfirmando
qu·e a pesca ao largo é
quase uma certeza, e, pois,
um recurso econômico que
não pode ser desprezado.
Postulando igualmente, o

autor do Plano-Piloto da
Pesca, Sr. Ubirajara Timm,
levantou a queútão rela
cionado à necessidade do
desenvolvimento tecnológi
co dos processos de pesc·a,
e à necessidade de atendi
mento ao elemento huma_
-no, o pescador, ampliando
seu mercado de trabalho,
.pela industrialização do
pescado, poú.3ibilitando as

sim uma atenuação do
conflito entre técnica mo

derna e provável desem-

Inauguração Solene da Associacão
C.D.C. (Congregação da Doulrina

Cristã' da Catedral)
A "C.D.C." foi no Do

mingo de Pentecostes, so

lenemente instalada na

Missa ,('l,as 19,00 horas na

Catedral r.e FlorianópoliS.
Grande número dc'mem_

.hro1 cr. pn�eira" c!l�ego
r!a da C.D.v.: rellglOsos
e Íeigos que se dedicam ao

ensino de Religlao nos
. Centros Paroquiais, nas

:ci'scolas, nas Famílias", fo
ralll oficialmente inscritos
na "Congregação da Dou
tl:'aa Cristã' s.: fizeram a

profissão da Fé. Depois da
I\,fbsa sesão solene no Sa-.
lae ParoquiaL Monsenhor,
Flederi,�o Hobold saudou
c,s .membros presentes e

declarou a C.D.C. solene
.�1énte inaugurada na Pa

rÓQuia da Cateàral. L�m
blOU o mérito do catequis
ta; "Os que tívereIX). ensi
nado a muito,:; o caminho
da justiça" "luzirão como

estrêlas por toda a eter
nidade". (5.0 J..,ivro de Moi-

VENDE-SE
Um armazém à Avenida

'Mauro Ramos, 190 motivo

ter outro negócio em vista.

Tratar no mesmo local.

Rua: Irlnclua Tolentlno. n.' .It

&€s, 12,3).
o Côro da Catedral e

unia turma de meinas pro
fl'riram belos cânticos E

iI11jJressionante alocuçao
fez o Def)utado Estadual
Peciro Zimmermann sobre
a importância do ensino
H'ligioso pra o bem-estar
da lo'amília, da Pátria e' da
16T€'Ja.

.

.

Aprovéitamos a ocaSlaO

para (·):fl��L·.!· :: atenção do
púhli;o à OJ 1<-ç,l.ização Mo-
d.'lar da (,;:::tec!uese na (,i.
dade d� F:'_' JaUópolis.
Nas Escolas públicas de

Florianópolis, as Professo
ras aceitaram o cargo de
catequistas de seus pro
prios alunos, fato suma
mente cO.13tlL...àor para as
autorl.l.J.d .�;; eciéstástlcàs. .

Tôda a organização ca

tequética ·
...éstc ano está

admirávelmente dlineada
no "Mapa Geral do Mo·
vimento CatequéU"o na
Cidade de Florianóp"lis",
em que estão indic:::dos cs
Estabelecimentos de ensi
no e os Centros paroCliiais
,!E: catequese.

.

1\.a Paróquia da Ca�';'lraJ,
dá-se regularmente t!ls�no
religioso a 6.247 aiup.ci' em
11 est!1beleciment03 ci ,. En
sino Primário e Sec 1 Ir , 'io
G em 20 centros cat� J,uéti .

c( s paroquiais.
Na Paróquia dc Nossa

Senhora de Lourdes e São
Luiz, 2.190 alunos são nor

malmente catequizadosr-effi
3 EstabeleCimentos ,de en·

sino (2 .Grupos Escolares e

Abrigo de Menores e em 4
Centros catequéticos pa
roquiais.
'['S'I>\I'd

- há mais <

de 40 anos .<:::;:�.:�:: .-g:r
a marca tradicional, À vendo nos boas

dCD melhor tapête! cosas especializados
Representantes para Santa Catarina. COMÉRCIO E RE

PRESENTACõES STROBEL LTDÃ. praça General Ozório,
45 - 4.° A�d. s/405 -- Caixa Postal 1974 - Curítíba

prêgo de indivíduos.
.

Brilhantemente se fez
ouvir o Sr. Comandante do
5° Distrito Naval Augusto
Gunewald, que endossa a

possibilidade do desenvol
vimento rápido da produ
ção pesqueira, acreecen, Paraná.
tando que, "todavia, êsse _----------------------------------

desenvolvimento não po,
derá estar dissociado de
profundas alterações no

setor educacional, assis
tencial médico, e agrícola, A comíseão festeira das solenidades da SS. Trindade
do efetivo peaqueiro do Es; comunica ao grande público o seu programa de atos, para
tado". os quais estende seu convite:
Retomando,. colabor<;lU o ABERTURA dia 10 de junho, sexta-feira, às 20 horas,

Sr. Dr. G. Olínger, diretor I . �

d t b d d Ab "

da ACARESC, dizendo que com novena e procissao, deven o ocar.a an ao. rr;

"quanto à agricultura, as '50 de Menores.
possibilidades não sã.o SÁBADO, às 20 horas, coroação da rainha da laranja,
grand�� porquanto os so- às 20 30 procissão luminosa e novena fógos à meía.noíte,
los utilizados pela popula-' . :.
ção pesqueira se encon- svendo tocar a Banda da Força Públíca, bem como no

tram em avançado grau de tia seguinte.
esgotamento. Entretanto, DOMINGO DA SS. TRINDADE. procissão às 10 horas
experíêncíaa poderiam ser

para o altar da missa campal diante da Igreja, pregação
feitas com a Avicultura,

do Revmo. Sr'. Pe. Quinto David. Baldessar, vigário do EEI
e também co ma Frtrticul;
tura". terito com a proclamação da nova comissão festeira após
Longamente, o Sr. Ubl, a missa; ás 17 horas novena e posse da nova comissão res-

rajara Timm, discerniu sô- teira pata '0 ano de 1961' e fógos às 20 hor�s. . .bre as realizações que se
A festa da SS. 'f1'indade realíza também as ttadlclo-efetuam, para o cumprí; .

mento cl,o 'Plano-Pilôto. nais e rícae cerimônias do Espírito santo, a cargo do res-

O debate se. encerrou, teíro João Navegante Pires e Exma: Sra. Izaura Comlchólí
após frutuosos contáctos de
Idéias, agradecendo o prof.
Paulo Fernando Lago, a

presença de tão dedícadoe
personagens aos problemas
econômicos e sociais do
.Estado. E, frisou: '''Vê-se
claramente que o cumpri-
mento de um plano de de_
senvolvimento dês[!z setor
da economia primária é a "

pioneira tentativa de se EMPREGADA GOVERNANTAracionalizar importante ati- '
.

vidade. É uma reação ao
PI'ecI'sa-se de senhora responsável, meia-idade, para

primitivismo tradidonal,
inscrito num sistema de tomar conta de uma casa, que saiba cozinhar. e durma

economia consuptiva. bus-
no aluguél. Paga-se muito bem a pessôa certa.

.

cando integrar a ativida-· Tratar com dra. Eva. Rua Antonio Matos Areas pego
de num regime capitalista,

409, ou R. CeI Pedro Demoro 1.553.
humanamente preocupado
com o desenvolvimento do --

cooperativismo" .

VENDE-SE
Um terreno a rua Servi

dão Fariao, medindo 10 por
28. Tratar com Oscar Car

doso, na Casa "A Capital"
ou a rua Pedro Demoro

1.361.

PERDEU-SE
o certificado de propriedade
n.o 0294!l, do Jeep de proprie
dade do Dr .. Aderpal Ramos

rIa Silva.

Pires.
.

São Juízes os Srs. Secundino Lemos e Joaquim Manoel

Alves: Juízas, as Exmas. Sras. D. Lucí Corrêa Hulse e Zil-

ma Seara.

Trindade, junho de 1960.-
Pe. EVALDO PAULI,
Vigárlo da Paróquia

B' U I K 1952 VENDE-SE
Hidramá!tico, com 45 mil Kms. rodados. Pneus e Ba

teria novos. Equipado, Rádio, tudo original. Estado de
�

10001 Tratar com o ar Viriato Telefones 2919
conservaçao 10. ••

ou 3501.

Ações Conlra a Fazenda Pública

Reclamações Trabalhistas
,

Mandados de Segurança
EsctiÚ)ri� de Advocacia e Procuradoria

Rua Jerônimo Coelho, 1 -- 10 andar - sa-Ia9 9 e 10 -

{d. "jóão Alfredo" -- fone 3658

DEPARTAMENTO DE SAÚDE PÚBLICA
PLANTÕES DE FARMÁCiA

/
MÊS DE JUNHO

Serão Para as Vítimas do

Chile, a Rendá do jo,go:
Brasil x Chile

Como acontece todos os � Tendo a data já marcada
para o dia 29 deste mês em

Santirugo do Cl:).ile" umà
partida de fu.tebol entre as

seleções do Brasil e do Chile
onde a renda será oferecida
para as vítimas

-

aaquele
tl'iriJEstre em homenagem ao país, que a pouco tempo fo-
SalJto. ram tragadas por terremo-

--- x--- tos e maremotos, assim o
O Filme "Cidade dos futebol brasileiro estará

Méninos cooperando com êste pobre
Esperamos que a direxãó povo.

cinematografica do filme Aos dígnos dirigentes da
"Cidade dos Meninos" faça .c.B.D., nossos votos de lou
rodar o mesmo para Os me- vor.

ninos do Abrigo de Menores
e para as crianças do Asilo
de Orfãs. Esperamos que os

corações generosos te_noam
pena destas crianças e lhes

A presente tabela não ,poderá ser alteradá sem prévia autorização dêste Departamento. proporcionem alguns mo-
---.---�------ mentos de divertimento.

4 -- Sábado (tarde)
5 -- Domingo

11 -- Sábado (tarde)
12 _ Domingo
16 - 5.B-feira (dia Santo)

18 � Sábado (tarde,
19 -- Doming_9
25 - Sábado (tarde)
26 -. Domingo

Farmácia Vitória
Farmácia Vitór�a
Farmácia Moderna
Farmácia Moderna
Farmácia Sto ...AniÔnio
Farmácia Catarinense
Farmácia Catarinense
Fármacia Noturna
Fármacia Noturna

Praça 15 de Novembro

Praça 15 de Nove:nbro
Rua João Pinto
Rua João Pinto
Rua Felipe �chmidt
Rua Trajano
Rua Trajano
Rua Trajano
Rua Trajano

O serviço noturno será efetua,do pelas Iarnl:á:cias St.o� AntÔ' nio, Noturna e Vitória.

O plantão diúrno compreendido entre 12 e 12,30 hs" será ef etuado pela farmácia,Vitó�ia.

".H

i

5 - Domingo
12 - Domingo
16 - 5.B-feira (dia Santo�
19 -- Domingo
26 - Domingo .

ESTREITO

Farmácia Catarinense
Farmácia da Canto
Farniácia lndiana
Farmácia CatarineJ)se
Farmácia do' Canto

Rua Pedro Demoro
Rua Pedro Demoro
Rua 24 de Maio
Rua pedr.o Demoro
Rua Pedro Demoro

O serviço noturno será ef,etuado pelas farmácias do Canto. Indiana e Catarinense.

a

�OLUNA* CATOLlCAI
A. SCHIMIDT

NA CASA DO PAI. ..

"Na casa do meu Pai há muitas moradas ... Eu vou

preparar-vos um lugar. Quando eu houver ido e vos tiver

oreparado um lugar, de novo voltarei' e vos tomarei comi,

go, para que onde eu estíver estejais também vós"

(Jo. 414,2-3)
Eu esta a promessa consoladora do Mestre divino qu �

alenta a esperança do filho de Deus que vive neste mun

do. A Casa do Pai onde esperamos ir é o céu da glória.
Mas, enquanto vivemos desta e.�perança, nós nos consola

mos exigindo ao Pai casas passageíras. São as nossas ígre

ias eão os. nossos templos. Tambem para aí o bom ftlho

10'Deus ira muitas vezes e com alegria, lovado por um

sincero amor e saudado do Pai. Principalmente aos do

mingos para cumprir pela assistência devota da santa

missa, sua homenagem de gratidão ao Pai de. toda bon

dade: E falo-á sempre com o máximo dos respeltos, com L\

melhor devoção.
Respeito _ que se .revela num traje decente e mo-

destoo I .

.

A empáfia dos adornos e a arrogância do porte nunca

desteam mais do que ali. .

O silêncio é outro respeito que se deve ao Senhor, nes,

se Deus, ali presente, e ao próximo que ali foi para se re-

zolher e rezar.

A devoção começa pela reverência e homenagem de

uma genuflexão bem feita ao Santíssimo Sacramento, pre

sente no sacrarío, que uma lamparina sempre acesa nos

aponta. ..
.

ipal
Para êle, Jesue, é devida nossa pnmelr� e prmci .

:ltenção e devoção. Um. senhor voltava de Sao paul�. es
;andalizado com a ígnírãncía e falta de :esp�ito rellglO�o
que ali observara. Dizia, ·estivera numa igrera do centro

da eídade, onde se fazia uma adoração pública !l� ssmo�
De contínuo vinham devotos que em passe veloz. :am d .•

um altar ao outro e ao cruzarem o �ltar da adoraçao n�m
o menos faziam a menção de uma pequena reverenc:.

�uando deviam dobrar oa dois joelhos. E era o .Don�. .

ao

rque ali -reçebía a homenagem solene de m�ltos le�s .

asa

Tinha razão o mencionado senhor, mas seJamou. sm,
tInem tão pouco por aqui, que a igno-

�:���� �e:d:�a�s:' observados, não são infelizmente mo-

'lio de um ou outro lugar. ..nopo
iam porem os f!entimentos do salmIsta:

Nesses seJ,' , ít 1

1
'

tua morada Senhor dos exerCI os.
Quao amave. e

. desfalece· desejando os atrios
A minha alma susplra, tua

do Senhor. Benaventuradofl, Senhor os que moram na.

l·.t louvam sem cessar" (SL 83,lss)
casa: e es e

_x-
Domingo, Festa Em

Antonio Carlos

Domingo em Antonio Car

los município de Biguaçu,
se;á l'eàUzada a benção da

pedrO) fundamental da �o�a
Marr:..: que tem como vlga�

rio o padre Alfredo Jun�es.

---x----

c�:tóllcos, sabiam?

_x-

Papa João XXIII Já Pra

ticou o Esporte do Remo

Para as Olimpíadas de

Roma, Sua Santidade o Papa
João XXlII, que na. sua ju

\v�ntude prati\cou esta mo

dalidade de esporte, man

dou instalar um ptalanque
junto ao lago onde serão

realizadas as competições de

. remo que faz parte das O

limpíadas de Amadores de

1960. Sua Santidade é um

fã incondicional de .vocês, ,

---x---

Festa de Santo Antonio

----x---

F�sta . da S.S. Trindade.
Hoje terá início as festi

vidades e o começo da co

nhecida festa da laranja e

tem como tradição a pro�

cissão de abertura da' S.S.

Trindade, e domingo o en

.qerramento .com a mesma

pr01c5são.

-x---

Romance da Humanidade
Romance da Humanidade

é baseado na Biblia Sagra
da e levado para rádio em

fàrma de novela PQr Ghia,..

rone, tendo todo o aNio de
D. Helder Câmara, e é acon

selhado para todos os cató
resolvidos vários assuntos licos.
sôbrc aquela região,. além. Esta novela é retransmi

elo. Fre_sidente da. R�pública, I.ti<la pela Rádio Nadonal do
estlveram pl'esentes. o sr. Rio, todos os dias nos se
João Goulart, Vice-Presi- guintes horários: às segun
dente da República, os Mi.. das; quartas e sextas feiras,
nistros, além dos Arcebispos às 21 horas e às terças,
do Nordeste, os do Rio de quintas.e sábãâos, às 8�30 da
Janeiro e Auxilar, D. Helder manhã .

.,_

Câámara e O, Wilson Laus

Schm'idt, respectivamente.

A Reunião dos Bispo!;! do

Nord�ste
Teve grande êxito a reu

nião dos Bispos do Nordeste
no dia 2 úhimo, onâe foram

anos será no dia 13 do,mês
em ,curso, a tradicional fes�
ta de Santo Antonio na Pa-

róquia do mesmo nome, des�
de O começo do mês, estão
sendo reza,cl.as novenas de

\Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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DIRETOR
Rubens de Arruda Ramos

G É R E-N T E

LJomln.llOS Fernandes de Aquino

COLA80RADOI{ES
Prof. Barreiros F'i lho - Dr. Oswaldo Rodr iguej, Cabral
- Dr. Alc ide, Abreu - Prof. Carlos da Costa Pereira -

?rof. Othon d'Eça - Major Ildefonso Juvenaj - Prof.
Manoelito de Orn e llas - Dr. Milton Leite da CGSta -
Dr. Ruben Costa - Prof. A. Seixas Netto - Walter
Lange - Dr. Acyr' Pinto da Luz - Acy Cabral Teive -

Doralécio Soares - Dr. Fontoura ReY'� Ilrna r Carvalho
- Fernando souto Maior - Rui Lobo - Rozendo V. Lima
- Maury Borges - Lázaro Bartolomeu.

P (1 R L 1 (' I nAU •
Osmar A. Schlindweim - Aldo Fernandes - VirgUio Dias
- Ivo Frutuoso.

W I PR. s • N T A N·T I

Ikprt!untaç6ft A. S. Lu. Ltda..
.00:-- Hua Senacior 0..,.... - , .. ".4IIar

Tel. 225U4
fi. Paul. HUA Vitória 167 ,- t�., II -

Tel. 34-8941

�rvlço Telej"ráflco da UNITJ:U PRESS t U -1',

AGENTES E CORaJ.:SPO!�D.NT.�
II .. T6dol oe lDunJciplo.'· �A l'IiTA CA 'fARIN Ao

A.NUMe.JS
lÚ.'aatll contrato, de acordo CO"" • ta.,..l. e. \'11.1

ASSINATURA ANUAL CR$ 600.00

A direção não se respcusabilíza pelos
coi« ei tos em itidos nos artizos as..sinado=

Persianas
POSSUIMOS TÉCNICO ESPECIALIZA·

". ..
.

DO EM COHSÊRTO DE PERSIANAS
Casa Laudares, Ltda.

Rua Deodoro, 15 - tel. 3820
........................................'IIl••••

� «>.. �� -.

... - ,.... ..
-

-

João Madlz S..6.

"A SODE!L\.'iA" !'UAC·\ 16 OE NOVE!lDlW - 1:81JUIl'l'A

a�'A �'�;Lln: SCHMIDT
FILIAL "A q .... BE1tA,"A·· IlI�TIUTO 00 as'!' .,t�ITO _ CANT(l

PROJETOS, ORCAMENTOS E CONSTRUCÕES
� A CARGO DE

�

A G R I C O' l A

---------------------_.,----- ---_.._._-

"O ESTADO" O MAIS ANTIGO DIARIO DE S. CATARINj

.�
DR. AYRTON DE OLI-

VEIRA
_ DOENÇAS DO PUUUO -

- TUBERCULOSB -

Conault[)rlO - Rua FIllpI

Schmldt. 3H - Tel. 18e'f.

Horário: <tas 14 ã' 16 hor....

Re,ldêncla _, Fellp. Schml<t'.
n.o 127

ÕITO&;,t;z,. :iôiiicãÜurPiõflssfààãii
Rua Couelheiro J.tJ.llfra. 160 '...... _ � 'Wl ........ '. .. _ -:.:!'elefone 3022 - Cxa. Postal liHJ DR. HENRIQUE PRISCO DR HUBI GOMES Das 16,00 às 18,00, ,diaria-. Angustia - Complexos - Ataques - Manias ��

Etiderêço Teleacr4fico ESTADO • , mente exceto aos sábados .:
Problemático Afetiva e sexual

PAR.USO • Tratamento pelo Eletrochoque com anestesía -

ME'DICO MElfDOIÇA DR. GUARACY' A. I ��::�!�:::�:�ia
- ,cardiozolorapia - sonoterap'a e

MtDICO SANTOS.I
Direção dos Psíquíátras -

l)peraçóG.' -: Doença. de Senllo- • DR. PERCY JOAO DE BORBA

flU - 'clÍnlca <te Adulto. • DR. JOSÉ TAVARES IRACEMA
Pré-Natal - Partos - Ope- •• DR. IVAN BASTOS DE ANDRADE� rações - Doenças de, Se- C.R E D A 'f O R E S

Curso de Especlal1zação no .eoapi- nhoras - Clínica Gera; irurgião Dentista • CONSULTAS: Das 15 às 18 horas
tal dOI Servldore. do jlltI40. R4�idênci.: Especialista em dentaduras an'\_ I Endereço: Avenida Mauro Ramos, 286Osvaldo Mello - Flávio Alberto de Amorim - André (Serviço do pro!. Mariano <tI An, •

I
tômlcas. Herárlo: Das 8 àl 12 1 s • (Praca Etelvina Luz)Nilo T'adasco - Pedro Paulo Machaco - Zury Màcha- drade ). consultai: pela manllã no _..

..'

do _ Paulo da-Costa Ramos _ Carlos A. Silveira Lenzi Hospltal de Caridade. 'A tarde da� Rua Gal. Bittenconrt D. 121. ,\tende com hora'marcada ••••••••••••••••••••••••••••e••••••" .......

15,30 noras em diante no consui, Telefone: 265L A�lsa sua dlst;nta clientela (lue

tório. à Rua Nune. Machado, 17. Consultório: mudou seu consultório para a rua

esquina da Tlradente. - TI1.t. Rua Felipe Schmídt a. 37. Felipe Schmldt, n. 39-A _ Em
�766. Re�ldê'l1cla - Rua Marl- Esq. Alvaro de Carvalho.

D'E o 1'1 Til lio.rário: frente a Padaria Carioca.
cnal Gama. ça, n. ...

- •

3120.

I DilJloOlado pela Facul<ta<t. Naclo
. nal de Medicina da Unlv"ul<tac1e

I
---------.-------------------.-----�------�- I

Ex_Interno por concurse <ta .a"I_

nldade_Escola. (SerViço <to pro!.
:
Octávio _ Rodrlgue. Lima). II1x

, interno do Serviço <te Cirurgia <to
I

Hospital I.A.P.E.T.C. 110 Rio, de

janeiro. Médico do Ho.pltt,l <t. HORÁRIO - das R ;'$ 12 e das 18 às 20 horas
Caridade e da Materulda<t. Dr. HORAS MARCADAS - das 14 às ia horas Escritório' de Advocacia'Carlos Corrêa. RUA TRAJANO. 2!l _ 1.0 andar'I DOENÇAS DE SENHORAS -

RUa Felipe Schmidt, 14 - 2.0 andar - Florianópolis
i PARTOS - OPERAÇõES -. . .

G lb ldl S Th'

I' PARTO SEM DOR pelo mélOt1o
Dr. Acaclp ari a I. lago

pslco_pro1llatl.CO L O 'I E S Dr. José de Miranda Ramos

ConsultóriO: Rua JoãO :t'lnto n. -lO.
.

.

- Dr. Evilásio Nery Caon

das 16.00 à' U;,OO hon,.. At4Indl ,Questões Trabalhistas - causes cíveis, comercrars, ertmt-

com hora. marcada.. Teletonl Com �.gra.rlde facilidade de pagamento, vende-se lotes nais e fiscais - Administr:?ção de bens - Locação e ven-

3035 - Residência; RIU Genlral
a longo 'pl'azÓ� sem juros, sitos á rua Lauro Línhares, pró- da de imóveis - Naturalização - Inventários - Cobran

Blttencourt n. 101.
_ + .,ximo.� Peni�eneiá-ria;. PÇldendo o comprador construir sua ças _ Contabilidade: escritas', balanços, análises e perícías

.- - .. ----....,----.-'_ casa, imediatamente.

Duas Bicicletas Monark.
REGISTRO: N.o 167 - C.R.E.A. -:- 10." REGIAO - S.C. Preço de ocasião. Tratar à

R,tIa 14 de ,Julho (�aco 'da Lama) - COQUEIROS rUa Duarte Schutel. 42..

UH. ANTON 10 MUNIZ DE
ARAGÃO

CIRURGIA 1'RAUMATOLOGIA
ORTOPEDIA

Consultório: João rln�o, 14 -

Consulta: <tal li! àl 1'; hora•. <tl'_

rramente. Meno. aOI .'bado,. R'-
8idêncla: Bocaluva, 135· Fone 2714

DR. WALMOR ZOMER
GARCIA

do Bra.lI

DR. LAURO DAURA
CLINICA GlltAL

li:speclallsta 'em molé.t1al di S"
ahoras e vias urln,rla.. Cura ra_

dicai da8 Infecçõe. aguda•• crô

nicas. do apal'êlho genlto_urln,rl0
em amb(,8 OI .eXOI. Doença. do

aparêlho Dlgeatlvo e do .l.tema

nervoso. Horário: 10% àI 11 I

2 '/2 às fi horal _c.: ,co�sult6rlo:
Rua' Tlradente•. 12 - 1,0 r.D4u

_ Fone 8246. Re.ldincla: .11.

l.acerda Coutlnllo. 11 (CbiCU. do
E:spanhlll - Fonl 114',

eR. �EWTON D'AVILA

CIRURGIA GERAL

[)oença8 de Senhora. - proc�

logla - Eletrlclda<t. Médica
Consultório: Rua Victor M.l

reHes n.o 28 -- Telefone 8307
Consultas: Dal 1 fi horal em dlantl.
ResIdência: Fon .... 8.421. Rua Blu-

• m-cnau. n. 71.

Dr. Helio Freitas
DOENÇAS DE SENHORAS·
PARTOS - CIRURGIA

CLÍNICA GERAL

Consultório: Rua CeI. Pe
dro Demoro 1.627 - Estrei
to. das 16 à9 19 horas (ao la�
do da Farmácia do Canto).
Res.: Santos Saraiva, 470

� Estreito - Fone 2322.

Dr. H,élio Peixol�
ADVOGADO

Escritório _ Rua Felipe
Schmidt nO 37 - 2° Andar -

Sala 4.

Residência Alameda
: Adolfo Konder nO 27.

Caixa Postal 406.

Telefone - 2422.

VENDE-S'E

DRA. EBE B. BARRO'
CL1NICA DE CRIANÇAS

('oll.ILlt<)r1. • a......1II1Il COIU-.Jtu

Secunda , .....'.'n

••• U ii 17 boru

T.!., - 1.14rLOlllANOPOLlI

ORA. EVA B. SCHWEIDSON BICHLER
CUNICA DE SENHORAS E CRIANÇAS

Especialista em mo,léstia. de anus e recto.
T'ratamento de bemorreídas, fistula•• etc.:

Cwurl'ia anal
CONSULTóRIO: - F.ua CeI. Pedro Demoro,

Estreito
1553

DEN'ADURAS INFERIORES
MJl:TODO PRÓPRIO

FIXAÇÃO GARANTIDA

DR. MOORRIS S[HWEIDSON
CIRURGlAeJ DENTISTA

DIPLOMADO PELA UNIVERSIDADE DO PARANA
RATOS X -- PONTES - PIVOS

"

TRATAMF:�TOS DE CANAL

"

Vendas: Edifício Montepio 3.° andar - Sala, 305
Fone 2391 e 3426.

DR. HAMILIOH
.

SANFORD DE
VASCONCELLOS

Diplomado pela Escola de

Medicina e Cirurgia do Rio

de Janeiro. Ex-Interno da

-Clínica Urológic do Hospital
Pedro Ernesto ,(Serviço do
Prof. Rupp) e da Maternidatde
Fernando de Magalhães.

giáno do Instituto Nacional

do CAD.cer.
DOJt.NÇAS DE SENHO�AS -

PARTOS - UROLOGIA
CIRURGIA

.'Hellde, pela manhã, na

Mat.ernidade Carlos Correia.

Residêncil: Rua Demétrio
Ex-Interno e Médico Esta- Ribeiro, n.o 26 - Fone: 2305

ATENDENDO DIARIÀMENTE NA

MA"fiNIDADE (ARMELA QUTRA
-

SERViÇO DE RAIOS X
Radiologistas: DRS. J. A. NóBREGA DE OLIVEIRA

EWALDO J. R.. SCHAEFER
Exames d.o Estõmag.o - Ve!'icula Biliar -- Rins

T.orax - Oss.os - Intestin.o, etc.

Hister.osalJ)ingografia Radiografia Obstétrica
(Gravidêz) - Radiol.ogia Pediátrica.

DISPõE DE APARELHAGEM MODERNA MARCA
SIEMENS RECENTEMENTE ADQUIRIDO

ENDERÊ:ÇO: Rua Irmã Benwarda s/no Onibus à por
ta: (Almte. Lamêgo).

RAUL· PERflRÃ (A�-DAS
ADVOGADO

"Ques·lÕes .Trabalhistas�'
Escritório: Rua Joio Pb:lto n_ 1. lObO
t�letone D_ �.4S7 - Cma Pl).WJ n. 11

&OIMRIO: Das 16, La 17 horu.
xxx

DR •. ARMANDO VALERI.O DE: ASSIS�
Comunica aos seus clientes o novo horário de C!onsul-

tas.

DE MANHÃ - das 10 às .12 horas

DE TARDE - das 4 as 6 horas
Consultas Rua Nunes Machado, 7 fone 3738." ..,

(UNICA SANTA CATARINA
Doencas Nervosas e Mentais

,

Clinica Geral

,

A N

Maurícir dos Reis e Norberto Brand
ADVOGADOS

Comunicam que já pos- der Judiciári.o e da Admi-

nistração Pública que pa
ra lá foram transferidas.
Ed. Sul América 50

Andar - Tels. 2198 e

2681

sue
-,
m eorrespondente em

BRASI'LIA D. F.. estan-

do capacitad.os a se man

terem em contacto com os

principais Or,gãos do Po-

... _:-

O
- SUL I ..,

A R I N A

DO 5 U L

UM A nFVj�.TJ\
" ,." O O En N II

:ampanha Pró Construção da Matriz'
de Nossi'Senhora da.· Boa Viajlem

. em Saco dos Limê)es - Florianópolis

/

,

Cr$ 305,00
8,00

900,00

1.500,00
1.200,00
5.000,00

150,00
280,00

1 saco de cimento
1 saco de cal
1 cé.1rrada, de areia .

1 carrada de l)edl'a brita(l.a .

1 . 000 ti'Jolos .

1.000 telhas .

1 servente ,(diária)
1 pedreiro (diária)

,A união faz a forçn! Com a sua colaboração, por pe
qu(;na que seja, estará acabada em /breve a igreja! Todo
e qualquer auxílio, será l:ecebido com suma gratidão!
DEUS LHE PAGUE!

Remt.: Pe. F. de S. Bianchini - Catedral -'

Florianópolis - S.C.
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



.

Florianópolis, Sexta-feira, 10 de Junho de 1960
..o ESTADO". O MAlS ANTIGO DIARIO DE S. CATARINA .1
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� E R Á M E S MO O PREPARADOR BRASILEIR.O AP A R A.
RIO, 9 (V. A.) - O técnico 1 da CBD para contínuar à

I
situação prestigiada p1!S sr, I portes nacionaís. Aliás, o

I'
ma vivido pelo "gordo" Feo

Feola já foi indicado pelo I frente da seleção, tendo .ho- João Havelange. presidente l presidente eebedense assís- la, quando de sua estada. em

Conselho Técnico de Futebol, je, mais do que nunca, sua da entidade mater dos es- tiu bem de perto todo o dra- Buenos Aires.

,

Pôrto Alegre, 9 ('\('.A.) - O
I
melhor jogador do campeo- e mais tarde comparecla ao

joga(lor catarinense Bequi-I nato paranaense de 1959, estádio colorado.

nha- pertencente ao -Coritiba chegou à nossa capital ines- . Comprometeu-se a realizar

F. C., que foi considerado o peradamente no sábado. De um rápido período ele testes.

lá mesmo telefonou para o Entretanto. domingo mesmo,

O Sanlos derrotou
sr. Abelard Jacques �o:onha. viajava de volta para sua

O campeão francês Imprensa Oficiai f. (.:
.

21 ANOS DE EXISTÊNC.IA
o Santos, estreando. no

Torneio Internacional de
Paris, -derrotou por 5x3 ao

Reims, Campeão da Fran

ça.

FUTEBOL DE SALÃO
Na noite de ontem, a Fede

ração Oatarínense de Fute
bol de Salão, esteve reunida,
oportunidade em que estuda
ram a tabela do campeonato
da teídade que terá seu trans
curso nas canchas do Fi

gueírense e do Estádio San
ta Catarina, noturnos e díur-,
nos, respecthívamente,

>I< '>lO

XADREZ Com a verba
necessaría para a efetu�ção
do. campeonato catarinense

de },:;,drêz, conseguida junto
.

a l· Gcvêrno do Estado, a Fe_
der. cão Cataririense de Xa
C!P2 fará realizar nesta ca

pital o certame de âmbito es

tadual, cnja primeira rodada
será efetuada no dia 17 pró-

.

xímo, tendo por local a séde
da Associação Atlética Banco
do Brasil.

* *

B"'\SQUETEBOL - O cam

pe'_l.ato brasileiro de basque ,

tebol [uveníl que deveria ser

realizado na cidade de- Sal

vador, capital da Bahi.a, v�m
de sei iransferido parã Béio
Ho,imnte já que a entidade
ba;,an� nuo poude patrQ�inar
êstt' certame nacional por
quest.ões financeiras. Sendo
aSSJlil. Minas Gerais, conse
guiu para sí 2. primazia de
servir de ..séde para o certa
,ue nacional de basquetebol
Ju\t?ril. Santa Catarina .de,,:
verá estar presente.

Internacional
terra. (:e.lx<mdo contudo na! ros, e mais um premio de

portaria de 110t,el. r�ca�o de

'I· c�nco mil niensal ao atleta, a

que -retornará hoje a' tarde. titulo de luvas.

A PROPOSTA
O Internacional propôs ao I Bcquínha se retornar hoje,

jogador catarínense ordena..,; estará treinando à tarde no

'lo mensal de 20 mil cruzei- fsti rijo dos Eucaliptos.

Fundado no dia 10 de ju
nho de 1939 por uO). grupo de

funcionários e operários da

Imprensa Oficial do Estado,
entre eles Osníldo Souza, Ma;
noel Faria, Orlando Teixeira
·e o nosso companheiro -jor
nalista Pedro Paulo Macha

do, '�ontinua firme e bem à

vontade para novos e espeta
culares triunfos. o clube que
tem o nome daquela repar
tição pública estadual. Cam

peão amador da cidade, cam,
peão classista de Santa Ca

tarír,a. campeão da Liga das

Repartições Públicas. eis al

guns dos titulos de impor-

----------.--------------------------------------

Cinco-milhões do govêrno federal para
tância eom que se glorificou
nos meios ligados ao futebol
menor de nossa terra, nestes
21 anos de útil existência
Preside-o atualmente, tendo
sído eleito recentemente, um
dos grandes batalhadores do
clube rubro-negro, o espor
tista Milton Faria, que auxi

liado por esportistas .leaís e

rapazes vem realizando uma

gestão segura e eficiente. A
ele e seus auxiliares os nos

ses -cumprímentos muito sin
ceros pelo transcurso da data
t�o grata e querida para o

futebol menor de nossa terra.

o Internacional construir seu estádio
vermelha. dizendo já se en-

Pôrto Alegre. 9 (V.A.).- contrar em' seu poder o pro

Conforme recado recebido cesso referente ao assunto.

pela Secretaria do E. C. In-

ternacional, o presidente da

República sancionou. um em- Jofre X Ml1randa
préstimo através da carteira r

imobiliária da Caixa Econô
mica Federal. Os colorados
receberão 5.000.000.00 (cinco
milhões de cruzeiros), que
serão evidentemente utiliza-
dos par-a a icoristruçâo do es- . r-: *���ii__'.l
tádio que será levantado no Hoje, à noite no Ibíra-
terreno conquistado ao Guaí- puera em São Paulo, o na

ba na Avenida Beira-Rio. O cional Eder Jofre i., colocará
Deputado Federal Paulo Min em jogo o seu título de cam,

carcne. um dos que mais se peão sul-americano dos pe
tem empenhado junto ao go- sos galos, enfrentando em

vêrno federal para a conse�., revanche que concedeu, o

ção do empréstimo, foi quem argentino Ernesto Miranda,
mandou o recado à nireção I de quem arrebatou a corôa.

hoje, valendo
o título

Artigos _Esport� Ger-alpa[� 60 ANOS 'DE LUTAS (OM:PtETA HOJE
O BANDEIRANTE DE BRUSQUE

A Sociedade Esportiva Ban da pelos brusquenses neste
deírantes. de Brusque, tantas

I
ano do centenário da grande

vez' la�re�da em certames II comuna barriga-verde. Nos-
ele 1tol.evancIa no Estado, em

'

va: ü.,[;

m,
odalidadej, -de es- sas felicitações à dirétoria da

Iporte, completa,
. �oje, seS-I' S� E. Bandeirante, autêntíca

lsenta
anos de atívídade, de- f �,'�:1 do esporte catarínen-

vendo a data ser cornemora-, M!
.

DOMINGO O "INITlUM" GAUCHO

N'�s�sO�s�Ti�il�(s�sl�As�,s�Rs�s�ISO�i�S�Di�.i�As�s�l�il�ia�i�s�"""V::O;;;O%�S�ls�T:%A�%:,.:sA:S-?o�O�s�.sM�,..::>-�OR%:::ao�
..

-�sR�s�Os�u �P����g�LE�:��. (��� 1 no�:t���ia� ��� ��S:����iU
. I

� �

.

..;..� I maug,'urada
oficialmente -a I "Para.a realização do Tor-

Mais um prêmio' vêm de I ponsável pelo Ciclo Clube tem�ora_da de 1960,' com a neio Início de profi,ssionais.

f'd d ... M k fiel'
.

t reahza.ç.a� do Torneio Início I comemorativo à mudança ,da
�;e··· o ereCl o aos corre ore" lanar, a an o a repor a- _

da Segunda Prova Ciclística gem declarou que tem sido
da DiVisa0 de Honra. dos I capital do País para Brasília.

Velta ao Morro. Coube agora cõnstantelÚente procuradO profissionais de futebol de foram tomadas as seguintes
a .:firma ele representações H por atlétas que desejam in-

Pôrto Alegre. deliberações, aprovadas pelo
G. Leal, estabelecida à rua gressar na equipe ,que Jor-

Os, oito clubes da Divisão sr. Presidente da FRGF:

Jerônimo Coelho n. 1. ofere- mará, para a grande dis'puta de Honra deverãe compare- --,.------

cer um farolete. Siegel de 8 da Segunda Volta ao Morr.).
'cer com a sua fôrça máxima E M P 'R E G O

Wats, com luz baix.a e alta. o Que bem atesta o interesse
a esta 'autêntica parada do
futebol gaúcho.
O T9rneio será disputado

no estádio dos Eucaliptos,
cancha do E. C. Internacio
nal.

Rua Tenente. _ Silveira, '. 25

nox - REMO - NATAÇÃO - BASKET

GINASTICA - ATLETISMO - FUTEBOL
-

V O L E I B O L - T E N· I S

Variado Sortimento de Artigos-· para
Homens e Crianças

CALÇADOS - CHAPÉUS - CAMISAS - LEN(?OS
_ CINTOS - PIJAMAS - CARTEIRAS � MEIAS

- CUÉCAS - SUSPENSóRIOS - ETC.

*
Precisa-se de uma moça

para escritório datilografa.
Apresentar_'se à rua Padre

Roma, 43, das 14 às 16 hs.

* dos desportistas pela prova.

Walter Livramento, res-

Até o momento -o Departa
mento Especializado çla J-7,
conta com duas b�é'iclétas
Monark, um farolete Siegel
e um prêmio extra oferecido

OSIli)çléf Martinelli, Luiz pela Casa Hoepcke. através
G(lu,aga Lamego. Rui Lôbo de seu Gerente sr. Gustavo
Luj� Coeiho e MalirY.Borges: Zimmer, para serem entre
Ne<.:!,a oportunidade os mem_ gues aos competidores d�
bros do Departamento Espor_ Segunda Prova Volta ao Mor-'
tive da J-7 puderam apreciar roo Também diversas meda�
c gosto }.purado com que � lhas serão ofertadas pelo re

preparado ,o churrasco, apa- presentante da Fábrica de

recenqo' o proprietári� como' Bicicletas Monark, em nossa

verdadeiro "gei1tlemam�'. O pr�ça' Outros brindel3 surgi.
ambiente, bastante acolhe- rão. A4t;ardem!
dor é um convite perm!lnen- * *-*

te para àqueles que gostam O Clube GicIístico Ma.gazL
de um bom churrasco. Ao fa_ ne Hoepcke, recentemente

,:�r,�Jos. o registro de,Jão

sig-l
fundado nest� capital, pel�

l1lflcatlva homenagem, en- sr. Gustavo Zlmmer, devera
viamos um convite aos des- aparecer na prova que será

portistas para visitárem a realizada dia 26 do' corrente

Churrascaria Pedrinho, na com algum destaque.
praça de São. José e prova- * >I< *

rem os !,:ostosos pratos, pre- O Jconcurso lançado pela
parados magnificamente pelo Pioneira, sôbre o dia em qúe
"mestre" Pedrinho .Em nome será realizada a II.a VOlra ao

do Departamento Espórtivol
Morro, vem obtendo estron

:a :-ádio (.}I.:l!l.'Já deixamos doso sucesso. dado o núme�o
ct<!Ul ·"oni;l[n&do o nosso de cartas que temos recebl
muit,) oh.iga,do uma vêz que

I do. Responda você também
também parti'cipamos da

I
e Concorra lao prêmio ,extra

farta chu:,U,',c,éidlÍ. I de Cr$ 1.000,00.

Vende_.se a casa n.O 67 (2 pavimentos) da rua Bulcão
Via_na, esquina com a, Avenida Mauro Ramos, não estan
do suj.eita à desapropria_9ão pelo Govêrno do Estado. Infor
mações com o proprietário, à rua Jerônimo Coelho, 1 _
1.0 andar :_ sa:la 10, "Edifício João Alfredo", -das 16 às 18
hora�·.

HOMENAGEADO O DEPARTAMENTO
IESPO'RTlVO DA RÁDIO ,GUARUJÁ
Na manhã de domingo,

aproveitando a visita que fêz
a Rádio Guarujá. através do

programa a GUARUJA' VI
SITA O SEU BAIRRO, a

Churrascaria PEDRINHO da
cidade ,de "São José, hom�na�
:geou o Departamento Espor
tivo da Rádio Guarujá, com

uma sucule_nta (>hurr!!.scada:,
regada a vinho. Estiveram
]:'1', Sf'n tes na oportunidade
José Nazareno Coelho; Luiz

Voltou a vencer

o Figueirense
Voltaram a se defrontar

Figueirense e Atlético, tendo
o alvi-preto colhido nOiva

_
vitória. pelo escore de 3x2.
Não agradou o prélio que
tevl.' f' asistí-Io pequeno pú
,blieo motivando a sua rea

lização o desejo do atleti
canos de dar 'condição a

Alair pa.ra o confronto, com
o Guaraní, ôntem efetuado.

PAR'TlfIPACÃO
,

Telmo Heitor Fett e Senhora, participam aos

seusllparentes e amigos, o nascimento de seu primogênito
HENRIQUE AUGUSTO ocorrido no dia 6 do corrente.

co.os._�'-;..��•..,. • 'li! ._�-��mr-...%SS S"'$%Si...Sj�:s::::t.'Sl3m:;.

ÓTIMO LUGAR
.

CASA EM

VENDE-SE
Confortável réE!idência, recém construída, à Ave_

nida MaurO Ramos, 103,.com 4 quartos, 2 banheiros so

ciais e demais- dependências, inclusive 2 quartos e ins _

talações para serviçais. Garagem é amplo depósito.

CaE!a. na praia da Armação em terreno de 45 x 300-
metros, mobiliada, incluindo �efrigerador "Consul" à

querozene, fogão à gáz, rádio "Philco" (transistores)
e demaiê pertences. Tratar com o proprietário, Sr. Ar
mando Sabino - Avenidá Mauro Ramos 103.

'j-;

DO ,ATLÂNTICOT A ( A
, ,

Falando hoje com a repor- te cebedense ao embarcar

tagem, o .presídente Have- em Buenos Aires !tomando

lange assim se manifestou: conhecimento do que' o Con
-

HAssisti bem de perto to- selho Técnico nomeara Feo-,
do o seu drama, o drama vi- la, pr�stigiando portanto' o
vido por Feola. E é por isso . técnico' sampaulino, disse a

que mais' o aprecio e mais Q amigos: "O Conselho feZ'

�stimo. E ao pró,pri() Feola bem e algiu como eu queria.
eselarecí isto e lhe disse tex- Não poderia fazer outra eol

tualmente: Você soube sei' sa. Quer queiram óu não o

humano, ser dígno e em técnico Feola à frente da se;

consequência dar ao Brasil leçâo suas atuações justifi
mals êste triunfo sensaeío- cam Sua' permanência no

nal". cargo, para os próximos jo-
Nada mais expresalvo- gos da "Taça do Atlântico".

portanto, para mostrar o E não haverá possilJiililidade
quanto Havelange quer Feo- de tirá-lo do posto de treí

la. Pode ainda a reporta-I nador, -enquanto eu estiver,

gem afirmar que o presíden- presidlndo a CBD.

O INTERIOR EM REVISTA
BLUMENAU - Com apenas e que foi dírlgído pelo se-

um prélío o certame da Li- nhor Wladimir Borba. No

ga de Blumenau, teve se- outro embate, o Almirante
quência na tarde de domín- Barroso venceu ao Lauro
go. Foram protagonistas as Muller por 3x2, marcando �

equipes do Palmeiras e do Mima e Geraldo, para os

Floresta. A equipe Palmei- vencedoras. A renda atín-
rense defendia a posição de glu 3. soma de Cr$ i2.470,00
vice líder. enquanto' que o c ,I árbitro foi Nair de
clube «e Fomerode, tenta- Souza.
ria ci.nr.rmar a vitória ob- BLUMENAU - Após a realí
tida no turno. Com o está- zação de um cotejo, efetua
dio dr. Aclerbal Ramos da- do em mais uma rodada
Silva apanhando uma re- pelo campeonato da Liga
guIar assistência, o préüo Blumenauense de Futebol,
desenvolveu-se num clima a situação dos clubes con-

t!l�nico sofrivel, aparecendo correntes ficou sendo a ser.

o onze esmeraldino, corno guínte
mais senhor das situações. 1.0 - vasto Verde com

Sómente no final é que o 2 p.p.
Floresta reagiu e conquís- 2.°
tou os dois tentos. 1.0 tem- 4 p.p.
po : OxO .Final: Palmeiras 3 3.0 - Olímpico e Tupy
X Floresta 2. Gols de Cuba- com 6 p.p.
la aos 5, Antoninho (con- 4.0 - Floresta com & p.p.
tra) aos 26, Dinho aos 29. 5.° - União com 14 p.p.
Para (1 Floresta marcaram SÃO MIGUEL DO OESTE _

Schippmam aos 25 'c Escu� Foi realizada recentemerr-
rinho aos 38. O Palmeiras te a eleição para Rainha do
formou com: Abelardo; � Esporte desta cidade.' De",
Arão (De Lucas). Lázaro e pois de apurada a votaç.�o
Gcrdinho; Clodoaldo e Agª� verirscou-se a vitória da
chado; Cubala, Lazita, Di- senhorita Erica Schaeffer.
nhc, Balslní e Albano. A candidata do" Atlético -de

'

renda somou Cr$ 18.710,00 São Miguel. A vencedora,
e Wilson Silva foi o árbitro somou 30 mil votos.

.

da Partida. TUBARÃO - A Liga lãe Fu-
ITAJAI - Com a vitória do tebol de Salão está tomanuo
Cimemport sôbre o Estiva, as providências para tornar
no chóque de líderes do l r'cíal a sua filiação junto
campeonato do Centenário à Federação Oatarínense
e do Barroso sôbre o Lauro úe Futebol de Salão. que na

Muller a classificação do Í;ltima reunião aceítotr' por
certame apresenta a se- unanimidade a inscrição na

guinte ordem: Entidade tubaroncnse.
.

1.0 lugar: Cimemport e I'1IlJAI - Caberá ao' treina-
Marcilio Dias com 3 p.p. dor Ramos da equ1pe dI)

2.0 lugar: Estiva e Barro- Marcilio .Dias, ·dirigir.a se-

so it"om 5 p.p. leção itajaiense que nó pro-
3.°, lugar: ,Laura Muller ximo dia 19, dará comba'·e

com 8 p.p. a equipe do Vasco da Gl,-
TIMBó -- A partida marca- ma, dentro dos festejos do
da para domingo, nesta ci- Centenário da Cidade. Pel..>
dade do "interlanld" bit!'" menos, até o momento, a o

riga-verde, que reuniria as mai� cotado.
. eHju.adras do União local e I BLUMENAU O médio

TUI;·y de Gaspar. nao fr,i El andão que pertenceu a'�
lfólizada em virtude da O;ímpico e que está atuan
l,Jta de árbitro já que os do no futebol paranaense

ll,tegrantes do Departa.� pelo Ferroviário, esteve há
';mnto de Arbitros da Liga. dia.s. nesta ICidade, de onde

neg�l.lam-se a apitar tal partiu sábado. com destino
f:ncontro. à São Paulo. onde foi aten-

BLUMENAU - Aproveitando der ao chamado· do São
a folga que lhe concedia a P, ulo F.C. O passe de BraH-

iahela a equipe do Olímpi- dão foi fixado em Cr$ ....
cc acertou det al�es com a 500.000,00, pelo Ferroviá.·i'J.
!ta Amazonas. para uma GASPAR � Os d.esportistcls
r:,rtida amistosa que foi desta cidade estranhara'u
i'(;�lizada na noite de sába- a notícia de que os árbitrus
do no -estádio da Baixada. da. Liga Blumenauense de

cl.,te _um público diminuto. Futebol, haviam enviad}
O coteJo que foi um LOS manifesto ao sr. Presidenba
r dhores da tempol'adH, bi ·da Liga, não désejando atli""
Ve.! rido pelo Grêmio E.spor_ far mais jogos nesta cidd.-
tivo Olímpico por 4x2. de- dE.

ruis de um empate de 2x2,
n· primeira etapa. Perbl'l'

.

: ha aos 13, Nanico aos 45,
Adu'i '?o� 2 e Pereirinha
aos 24 marcaram para r,

alvi rubro enquanto· Ma·
neirinho e Nicácio, consig
naram para os amª,ZOnel)

ses. Renda: Cr$ 9.565,00 c

Wilson Silva foi quem diri_

giu a partida com atuaçao
segura.

ITAJAI - No cotejo efetua
do entre Cimemport e E,:;

tiva, Leal com 3' tentos e

Telê com um. construíram
o mar,cador para o co-Iídei·.
num cotejo que rendeu a

importância de Cr$ 12.80Ü';OiJ

Palmeiras com

r"JMBó - Embora com al

p.l.ma sreservas os círculos
esportivos desta cidade in
teriorana, recebeu a notícld
da grevé dos árbitros :3!l1

não desejarem apitar Jógos
nesta cidade e em Gaspar.

LAGUNA - O certame de
Futebol de Salão que .se de
senrolava nesta cidade, roi
interrompido, pois a Li�l.
deverá aprontar a doeu';'.
mentação para se filiar a

Federação Catarinense Je
Futebol de Salão. O {)erta.
me lag'unense de futebol
de Salão, vinha sendo dia

putado por onze equipes.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Industria Promoverá Pesquisas
SERÃO EXAMINADtS PROBLEM;AS DE VASTA ÁREA EM NOSSO ESTADO '3���\��d�ã/��a ����int���

Blumenau, ohapecó, CrI
cíúma, Concórdia, Floria
nópolis. Joinville e Lajes.

Originais pesquisas no âmbito social e conômico serão realizadas no mês
de junho, no sul do país, sob GS auspícíos da Confederação Nacional da Indús

tria, através do seu corpo de peritos, visando um completo levantamento da

situação de questões ligadas ao mate, ao carvão, ao pinho; à energia elétrica,
à indústria pesqueira ,e. à mecanização dà lavoura. Para a execução dêate pla,
no, que conta com o apoio dos dirigentes da Federação das Indústrias de Santa

Catarina, unidade federativa escolhida, sete cidades foram designadas para
servir como autênticas "cobaias", numa experiência jamais concretizada no

Brasil neste setor de atívídades- Por isto, os organizadores do Seminário Bócío,
Econômico de Santa Catarina esperam que, entre onze e vinte de junho vin

douro, os debates apresentem o máximo de õbj.etividade, retratando problemas
que mais afligem aos grupos que vivem nas diversas áreas geo-econômicas do

Estado, de forma a dar aos especialistas meios para diagnosticar, com segu

rança, os remédios' técnicos para as soluções que a economia espera.

NI aSSEMBlEl1

No trabalho preparató-
. rio destas reuniões regio
nais, nas cidades que ser
virão de séde a debates,
está tendo atuação impor
tante o industrial 'Celso
Ramos. quê se bateu por
mais de dois anos no sen
tido de que êste certame
rôsse efetivado. Agora, Em
tre seus mais próximos
auxiliares são vistos o co

ronel Lara Ribas, diretor

de Administração do Ser
viço Social da Indústria,
no Departamento Naeíonal:
e o sr. Renato Ramos, em
Florianópolis. As cidades

. Nestes'municípios. o in
dustrial Celso Ramos con

vocou todos os represen
tantes das mais diversas
classes SOCIaIS, havendo
ínterêsse para os estudos
que serão 'projetados da
parte de educadores, in-
d u s tríaís, comerciantes,
banqueiros, trabalhadores
e agricultores. Entre os

especialistas que deverão
visitar Santa Catarina no

próximo mês, de junho,
dentro da programa esta-

lEGISlATIVD
Críllca� EssênciaEstivalet: Bancada do PS'D Solidária a Jota Revidará à Altura '_ Direito de

Da Democracia: Jota Goncalves
,

Na sessão de 8 do corrente, o sr. Estivalet Pires, lidero da oposiçao, ma,

nifestou-se a propósito do incidente havido entre o sr. Jota Gonçalveu e Vol-'

ney de Oliveira, a 6 do corrente, após o término da sessão, manifestando, de

público, o desagrado da bancada do PSD ante a atitude do representante pes

sepista, não concordando e não aceitando eomo junto o comportamento daque
le parlamentar. Afirmou, ainda, não reconhecer legitimidade no ato do depu
tado mencionado, na agressão que praticou contra o sr. Jota Gonçalves, mui
to embora tivesse, no íntimo, razões para agir da maneira como fêz; deixava

patente a censura de sua bancada, que, concomitantemente, hipotecava sua

irrestrita solidariedade ao deputado do PSD [oinvíllense, certo de que o mes

mo persistirá, na Casa, no combate às boas causas, ,e na defesa dos in�eress�s
do município que o elegeu, 'e bem asaím tôdos 0& colegas da Casa, e n,esse rol

incluia também o sr. Volney de Oliveira. Confiava, outrossim, que todos man

tivessem atitude de respeito para com a Mesa e entre si, indo assim ao encon-

tro das tradições da Aesembléía.
.

O líder da oposição a- necessário manter-se or- bém o havia,' devendo to.

centuou que sua bancada dom nos trabalhos da Ca- dos eievarem a dignidade
sempre respeitou e respeí- sa, uai a maior rendÍl.�üm- do Poder Legislativo à

tará todos os seus adver- to para o povo, manífes- mais alta esfera.

sáríos políticos, dentro e tando que, havia bravura Continuando, expressou
fora da Casa porém exí- e cc r« "cm de parte dos que a gravidade do ato do

gía re�proctd'ade de tra- representantes governistas sr. Volney de Oliveira era

tamento. Disse, ainda, ser de parte da OPOSIÇao tam- realçada pelo fato de ser

Revestimento da' "Volta ao Morro":LEIA EM NOSSA NOVA
EMBALASEM COMO
SE PREPARA UM BOM

CAFÉZITO
Acertadamente, o Pre

teíto Osvaldo Machado de
terminou a tarefa de re-

vestimenta da pavimenta
cão asfáltica da Rodovia
"Dr. Leoberto, Leal", popu-
.larmente cognominada de
Estrada da Volta ao Mor ,

1'0.

��..--..----- ..--------

UCES Institui Concurso
Pela primeira vez será

realizado em nosso Estado
o Primeiro CONCURSO LI
TERÁRIO DOS ESTUDAN
TEs SECUNDA,RIOS de
Santa Catarina, idealizado
p e los componentes da
UCES -. sob a chefia' de

incansável presidente Ro
gério Queiróz, e' o Secretá
rio de Cultura Oamar Pi
sani.

A providência do chefe
do executivo municipal
veio ao encontro dos inú
meros apelos que lhe fo
ram dirigidos.Aguardem o regulamen

to necessário para a con

secução desse CONCURSO. Darei V. Lins (Prê
mio Viagem ao Es

trangeiroO), Expõe noO

Querência Palace

Fpolis hospeda, desde

terça-feira, . o consagra�o
gravador nacional DareI
Valença Lins. O artista que
ora nos visita, como noti
ciamos amplamente, veio a

euta Capital- a fim de to
mar parte' do programa
GENTE IMPORTANTE, da
Rádio Guarujá. Na sua

breve estada nesta cidade,
Darel está expondo no

Restaurante do Querência
palace Hotel inúmeros tra
balhos (litografias, dese
nhos e gravuras). Não dei
xe de visitar a exposição,
no horário das 19 hora9
em diante.

CURSO PARA NOIVAS
Encerramento Hoje às 20,00

.

Horas
Ministrado pela Federa

cão das Congregações Ma
rianas, após a obtenção de

pleno sucesso, será �encer
rado hoje, no Largo Fa_

gundes nO 8, às 20 horas, o

Curso de preparação para
Noivás.

assistir as cerimônias de
encerramento do curso, que
seguiu 'o programa da Fa
culdade de Higiene .e Saú
de Pública do Estado de
São ,Paulo.
Um dos objetivos princi

pais do referido cUrso,' é a

orientacão dada às futu
ras mãefl ,e donas de casa,
no sentido de compreende
rem me,lhor as finalida
des do casamento e as

suas consequências.
.

Os professôres Padre Ber
toldo Braum e Dr. Biaoe
Faraco, orientaram e mi_
nistraram as aulas do
Curso para Noivas.

Em cordial viDlta, tive
mos a satisfação de rec'e

bel' em nossa redação, o

Professor Dr. Biase Fara

co, acompanhado das se

nhoritas Osvaldina Rosa,
Zoraide Brito, Leda Mariza
de Oliveira, Lígia Maria de
Freitas e Eugênia Duarte,
que nau convidaram para

�,��----------------------------------------------------------�-- -------

At0t'a,�� poÓlrn'
�.:J o

go�al" s tias ;jJ/�&rID�

ra�anJo as rassaget1s,
cm suavos pt'e�t=-,ç.ôes, .
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Secretário da' Mesa da As
sembléía, cumprínão-the,
pois, assegurar o melhor
desenvolvimento dos tra
balhos do plenário, e que
sua atitude não podería..
de forma alguma, ser aco
lhid � pela bancada que
Iiderava, sem censura e

crítica que ficariam regís
trarias nos anais da casa
e c ato do representante do
PSP, em desafiar os repre
sentantes do PSD um por
um, como se a Casa fôsse
rínhadeíro de galo, quando

. os membros dessa banca
da manifestavam atitudes
apaziguadoras para com o

.nesmo, não condiziam com
o tuncíonamento normal
da Assembléía, e atenta-
vam com os príncípíos
mais comezinhos da ética
parlamentar. O sr. Volney
ele Oliveira, como veterano
,parlamentar, haveria de
reconhecer o direito do
orador de ocupar a tribuna
para exprimir o ponto de
vista da bancada que lide
rava, e o fazia com (l mal-ir
respeito. Terminou por di
zer' que não dava cal'ater
polêmico à manifestação
de sua bancada, desíncum
bíndo-se assim de sua mis
são.
BANCADA GoOVERNISTA.
APOIA VOLNEY, QUE DA'
SUA, VERSÃ.o AOS FATOS
O sr. Sebastião Neves

empresta solidariedade .
de

-, sua bancada ao sr. Voin-iy
.de Oliveira, querendo su

pôr flue os acontecímenros
tinham 'sua origem nos

constantes ataques da ban
cada oposicionista e ua

reportagem parlamentar.
Melindres demasiados �lo
orado�., poiS a bancada ,cio
PSD e a crônica desta fó
lha jamaiS ãeSlceram à 1'e

�,Ilí:=tção pt�soal.
A seguir, o sr. Volney

ocupa a tribuna e faz lon
go discurso. preiE,ndendo
se agredido. Comenta a

questão -da ida do carro da
Assembléia a Joinville que
ia ern missão oficial, com
o 0r3/0.0r, pois a presidência
tinha ,recebido comunica
ção que o deputado Abreu
Sodré, presidente do Le
gislativo Paulista, viria à
Imanchester catarinense,
visitar al!:.uns mumClplOS,
e o sr. Braz Alves, em or

nem d.e SErviço, providen
c;ou a i(h do carro e que
o orador repre�entasse a

Casa. Disse ter sido bem
informado QUe em Join
ville o sr. Jota' Gonçalves
citara seu nome nos co
mentúio, que U·(ra a res_

peito de carros oficiais to
marem parte em conven

ção política.
JoOTAI JAMAIS ABRIRÃ
MÃO DO DIREITO DE

CRI'TICA
O sr. Jota Gonçalves, a

sr::.guir, passa a contestar o

dbcurso do sr. Volney de
Cliveira. 3/gradecendo, pre
t:minarmente, a solidarie
..lade hopotecada por sua

bancadá, atràvés do lider
Lsth'alet Pires. Disse, a se

gui!', parà êle, radialista, e

p.Ha �odns Os que traba
�hZ'.m no r{,õõ\), o pior ou
vinte é o analfabeto de
ouvido, e é dessa categoria
a pessoa ou.as pessoas qu.',
em Joinville ,informarar,
o sr. Volney de Oliveir�
que o orador o havia cita
do nóminallIllente no rápi
do coment.ário que fizera, e

onde criticara o fato de
,carros oficiais conduzirem
candidato apontado em

convenção política. Não
mencionara tão pouco ser
o carro da Assembléia, e

soubera que o represen
tante pessepísta estivera
em Joinville apenas do
mingo.
Já tora, em seu município,
o pcIítico mais atacado, ao

tempo dei saudoso prefeito
João Colin, porém suas
palavras jamais feriram
quem quer que fôsse; e des,
conhecia, também, a visita
oficial do deputado Abreu
Se dré, sendo justo que a

Casa lhe pusesse um carro
à cisposição, mas não se
afastava de seu ponto de
vista de que carros ofiéi
ais não podiam íncorpo
rar-se à caravanas que de
mandavam a uma conven

çil.o. Os srs. Volney de Oli
veira e Fernando Viégas
explicam que o carro do
Oovêrno estava à dísposí
cão dc vdr. Laertc Ramos
Vieira, representante do
Govêrno à convenção, e a
viatura da Secretaria do
Trabalho conduzira o titu
lar dessa pasta a Joinville
e Sãc Fran,cisco, levando
ímportâncías para varres
sindfoatos e, como o Secre
tário era amigo do sr. Pau-
1(1 Bornhausen, o mesmo
f'ôra cumprimentar o can
d.dato udenlsta à prefeitu
ra joinvilense.
Afirma, aíndá, o sr. Jota

Gonçalves que não fizera
desfôrçõ pessoal com o "r.
Fernando Viégas e Paulíno
Búrigo, conforme meneio
ns.ra o sr. Volney de Oli
\ elrs .poís o que se regis-
1.1'a' a foram debates aca

IOlaoo.s e não agressao de
s'ua- parte aqueles parla
mentares, passando a C011·
tal' c, inciáente em que se
viu envolvido, e que resul
tou na agressão de que
fôra vítima. de. parte do
l'epresentante pessepista e

Secretário da Casa, con
forme já do conhecimento
público, por nota publicâda
por esta FÔlfia, refutando
todas as expressões em
contrário do precitano par
lamentar. Disse ser ho
mem de concórdia e lan
ça apêlo para que todos,
na Casa, trabalhem em um

ambiente de �cordialidade.
Finalizou por reafil'llllar

.
seu ponto-de-vista a res

peito -da liberda.de de crí
tica e dele não sc afastava.
BAHIA CRITICA TRATA-
MENT.o PoOLICIÁL A

PREFEIToO DE CAMBoORIU
O deputado Bahia Bit

tencourt dá conhecimento
à Casa das lamentáveis
ocorrências verificadas em

Camboriú, onde o prefeit'J
('stá impossibllitado de
exercer o mandatq, tendo
sido a Prefeitura ocupada
por fôrçR da Policia' Esta
dual. Leva o particular ao

Iconhecimento do líder do
Govênlo, que retruca nao
ter conha:imento oficial
sôbre o caso, e tão logo
estivesse inteirado do as
�;unto, satisfaria a solici
ta'ção do oraaor, por in
termédio .0.0 d e p u tado
Francisco Canziani. O sr;

Dib Cherem faz éco às crí
ticas (lo sr. Bahia Bitten
court, protestando contra
fatos ocorridos em Cambo
riú, desenrolando-se com

requintes de violência.

Econômicas
belccido pelo conclave, o

industrial CElSO Ramos
informou que estarão os
srs. Eurico C. Carvalho, que
funciona como supervisor
dos trabalhos: Hans Gold-

nnann, Blízeu Alvares PU.
jol, Saddock ele Sá e Mo.
reíra de S,ousa, além do til.
retor-executivo da Conre.
d�raç.�a Nacional da 'In.
dústrla, sr. Jaci Magalhães,

_. --- �

Florianópolis, Sexta-feira, 10 de Junho de 1960

9 Rolal\' do,Estreito Coopera Com as
Feiras Uvres Presente.à Cerimônia de
Quarla�Feira o Prefeito Osvaldo

Machado
Os rotarianos do Estrei_

to, colaborando com o êxi
to das feiras Iívres que se
realizam naquele sub-dis
trito ofertaram 13 tabo,
leíros novos aos feirantes
locais.

.

.

A essa entrega, presti
giando-a como Governa,
dor do MUnicípio, esteve
presente o sr. Osvaldo Ma
chado.
A feira livre do Estreito,

a partir da próxima quar
ta-feira, já estará nas no,
vas instalações construi
das pela Prefeitura e co
nhecidas como MERCADI
NHOS, rio jardim fronteiro
à Igreja Nossa Senhora de
Fátima.
Ainda na solenidade de

terça-feira, o Prefeito Os
valdo Machado afixou na

aínaleíra do Estreito as

setas indicativas das três
Capitais, (Fpolís-Curtttba.,
Pôrto Alegre) dos Estados
vizinhos, outra cooperação
do Rotary aos que transi
tam pelo bairro contínen.,
tal.
Na oportunidade, louva

mau a iniciativa do Rotary

do Estreito, cujos compo,
nentes revelaram

. espírito
público.

Falta ao Servico
Para Alislar-se

De acôrdo com a lei elei.
toral.:!lm vigor (artigo 59
da leí nO 2550, de 1955), to
do o empregado pode dei.
xar de comparecer ao ser.
viço, sem prejuízo de seu
salário e por tempo não
sup�rior a dois dias, para
o fím de se alistar eleítor
� lei concede dois dias
aos trabalhadores, tendo
em vista que, normaímen,
te, o interessado necessita
comparecer duas vêzes ao
cartório eleitoral: uma vez
para preencher seu reque,
rimento e outra para re.
ceber o novo título.

.

Para fins de prova peran.
te o empregador, baetará
exibir o protocolo do re-
querimento e posterior.
mente, o títuio, do qual
consta a data em que foi
expedido. (TRE)

Um amigo de números e estatísticas, coleciona
dor de fatos pitorescos, está fazendo um levanta.
mento das obras inauguradas pelo nosso govêrno.

A ponte de Ascurra, por exemplo, já foi inaugu
rada apenasmente três vêzes'"

E até outubro, naturalmente, caberá mais uma

inauguraçãozinha eleitoreira'
X X X

Não há dia que, no programa pes[ledista de rá
dio, não seja exaltada a figura do eminente Mare.
chal Teixei�a Lott, futuro Presidente da República.

Não há dia que, nêste jornal, deixe de ser noti
ciada a sua vitoriosa campanha, em marcha batida
para o Palácio da Alvorada.

Ainda há pouco, os postes e muros devolutos da
Capital, foram cobertos de propaganda [lua.

Depois disso, a rádio do Chiquito Mascarenhas
berrou antenotem:

Por aqui ninguém mais trata da candidatura
Lott, que está completamente abandonada!

E o Chiquito ainda reclama quando a gente lhe
confere a taça de campeão'"

X X X
A Câmara de Camboriú, segundo notícia de A

GAZETA cassou o mandato do Prefeito ali eleito
pelo Povo.

A monstruosidade juridicll- def.lSa decisão deve de
ter saido da cabeça do dr. Curlinn, que por lá anda
metendo as mãos ainda não lavadas das ligeirezas
que o govêrno udenista lhe perdoou'

Como o prefeito ali é pessedistaJ de logo foram
enviadas praçau da Polícia para a garantia da ar.

bitntrie ã1de' , ,

Assim, agora, a lei do impeachment funciona à
base dos fuzis'"

Será a DEMOCRACIA udenista?
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